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ESTADO DE SANTA CATARINA 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

CONCURSO PÚBLICO – EDITAL SEA/SES N.º 018/2006 

 

Abre inscrições e define normas para Concurso Público destinado a prover vagas no nível inicial da competência de 
Analista Técnico em Gestão e Promoção de Saúde, do Quadro de Pessoal da Secretaria de Estado da Saúde – SES  e dá 
outras providências. 

 

O Secretário de Estado da Administração e a Secretária de Estado da Saúde, no uso de suas atribuições, comunicam 
que se encontram abertas, no período de 04 de dezembro de 2006 a 31 de janeiro de 2007, as inscrições ao Concurso 
Público destinado a prover vagas no nível inicial da competência de Analista Técnico em Gestão e Promoção de 
Saúde e suas respectivas competências, do Quadro de Pessoal da Secretaria de Estado da Saúde, em regime 
estatutário, que se regerá pelas normas estabelecidas neste Edital e legislação vigente. 

 

 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1. O Concurso Público destina-se ao provimento de vagas no nível inicial da competência de Analista Técnico em 
Gestão e Promoção de Saúde e suas respectivas competências, do Quadro de Pessoal da Secretaria de Estado 
da Saúde, atualmente existentes, e das que ocorrerem dentro do prazo de validade deste concurso. 

1.2. As competências e remuneração inicial com base no mês de novembro de 2006, as vagas (INCLUÍDAS AS 
VAGAS DESTINADAS AOS PORTADORES DE DEFICIÊNCIA) e a escolaridade exigida para a posse constam do 
Anexo I deste Edital, assim como na Lei complementar n. 323, de 02 de março de 2006.  

1.3. O concurso público será realizado sob a responsabilidade da Fundação de Estudos e Pesquisas Sócio-
Econômicos – FEPESE, localizada no Campus Universitário da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, 
Trindade, Florianópolis, SC, CEP 88.040-900, Caixa Postal 5067 e-mail concursosaude@fepese.ufsc.br, 
Florianópolis – SC. 

1.4. A jornada de trabalho para as competências oferecidas neste Concurso Público é a estabelecida no TÍTULO V da 
Lei Complementar Nº 323/2006. 

1.5. A taxa de inscrição para as de nível de escolaridade superior é de R$ 76,00 (setenta e seis reais) e para as 
competências de nível de escolaridade médio é de R$ 55,00 (cinqüenta e cinco reais). 

1.6. Os candidatos, que preencherem os requisitos previstos na Lei Estadual Nº 10.567/97, (isenção de inscrição para 
doadores de sangue), deverão entregar a cópia do Requerimento de Inscrição, pessoalmente na FEPESE, no 
endereço descrito no subitem 1.3 deste edital, ou enviá-lo por intermédio do serviço postal (correio) via SEDEX, 
impreterivelmente até o as 18:00 horas do dia 31 de janeiro de 2007, observado o horário das agências postais 
de cada cidade para o seguinte endereço: FEPESE - CONCURSO SES-SC/2006, CAIXA POSTAL 5067, CEP 88.040-
900 - Trindade, Florianópolis - SC, anexando o documento que comprove a qualidade de doador, expedido 
pela entidade coletora, cuja doação não poderá ser inferior a 3 (três) vezes anuais. 

1.7. O candidato aprovado neste concurso será nomeado, até o limite de vagas estabelecidas por este Edital, por 
ordem decrescente de classificação, para a cidade em que se inscreveu.  

1.8. As atribuições das competências estão previstas na Lei Complementar Nº 323, de 02 de março de 2006. 

1.9. Este concurso público será realizado em duas etapas, a primeira será composta de prova escrita objetiva de 
caráter eliminatório e a segunda de prova de títulos de caráter classificatório, que serão aplicadas para todos os 
cargos.  

 

2. DAS INSCRIÇÕES 

2.1. Condições de inscrição: 

2.1.1. ser brasileiro nato ou naturalizado ou gozar das prerrogativas dos Decretos Federais Nº 70.391/72 e Nº 
70.436/72; 
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2.1.2. estar no gozo dos direitos civis e políticos; 

2.1.3. estar em dia com as suas obrigações militares (em caso de candidato do sexo masculino) e eleitorais; 

2.2. Do Processo de Inscrição: 

2.2.1. As inscrições deverão ser efetuadas no período 04 de dezembro de 2006 a 31 de janeiro de 2007 
somente pela internet, no endereço eletrônico http://www.ses.fepese.ufsc.br. 

2.2.2. Para realizar a inscrição, via Internet, o candidato deverá proceder da seguinte maneira: 

a) acessar o endereço eletrônico http://www.ses.fepese.ufsc.br, no período entre as 10:00 horas, do 
dia 04 de dezembro e as 18:00 horas, do dia 31 de janeiro de 2007, preencher integralmente e 
enviar o Requerimento de Inscrição via Internet, para a FEPESE; 

b) observar as instruções constantes do Edital e no Manual do Candidato (disponível no endereço 
eletrônico: http://www.ses.fepese.ufsc.br); 

c) imprimir o Comprovante do Requerimento de Inscrição; 

d) imprimir o Boleto Bancário, referente à taxa de inscrição, e providenciar o pagamento, 
preferencialmente, em qualquer agência do BESC, em postos de auto-atendimento, ou em 
qualquer outro banco de sua preferência, até o dia 31 de janeiro de 2007, observado o horário 
bancário de cada agência; 

e) manter o Boleto Bancário autenticado ou o ticket que comprova o pagamento da taxa de inscrição 
em seu poder; 

2.2.3. as inscrições efetuadas via internet somente serão aceitas após a FEPESE ser notificada, pelo banco, 
dos pagamentos das mesmas; 

2.2.4. a FEPESE não se responsabilizará por solicitações de inscrição via internet não efetivadas por motivos 
de ordem técnica, falhas de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação ou outros 
fatores de ordem técnica que impossibilitarem a transferência dos dados ou a impressão dos 
documentos.  

2.2.5. Será considerada cancelada a inscrição do candidato que efetuar o pagamento da taxa de inscrição 
com cheque sem a provisão de fundos ou que cometer outra irregularidade que impossibilite o 
desconto do respectivo cheque, ou que fizer agendamento de pagamento sem a devida cobertura de 
fundos. 

2.2.6. a adulteração de qualquer elemento constante da Cédula de Identidade ou a não veracidade de 
qualquer declaração ou documento apresentado, verificada a qualquer tempo, eliminará o candidato 
do concurso público; 

2.2.7. não serão aceitas inscrições condicional ou por correspondência; 

2.2.8. a fidedignidade das informações contidas no requerimento de inscrição é de inteira responsabilidade 
do candidato ou de seu representante e por ela responderá administrativa, civil e penalmente. 

2.2.9. uma vez efetuada a inscrição, não serão aceitos pedidos de alteração quanto a cidade de lotação, 
competência e local de prova; 

2.2.10. em nenhuma hipótese será restituída a taxa de inscrição. 

 

3. DOS PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

3.1. Às pessoas portadoras de necessidades especiais é assegurado o direito de inscrição neste concurso para 
preenchimento das vagas, cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadoras, 
sendo-lhes reservadas 5% (cinco por cento) das vagas, obedecidas as disposições da Lei Estadual Nº 12.870, de 
12 de janeiro de 2004.  

3.2. Será considerada deficiência somente aquela conceituada na medicina especializada, de acordo com os 
padrões mundialmente estabelecidos, e que se enquadrem nas categorias descritas na Lei Nº 12.870/2004.   

3.3. Para a sua inscrição no concurso, o portador de necessidades especiais deverá assinalar, no espaço apropriado 
constante do Requerimento de Inscrição, as condições especiais que necessitar para realizar a prova.  
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3.4. O candidato portador de deficiência visual que solicitar à FEPESE provas e o cartão resposta com letras 
ampliadas, receberá as provas e o cartão-resposta com tamanho de letra correspondente à fonte 24, cabendo 
ao candidato sua leitura e marcação das respostas no respectivo cartão. 

3.5. A declaração de deficiência, para efeito de inscrição e realização das provas, não substitui, em hipótese alguma, 
a avaliação para fins de aferição da compatibilidade ou não da deficiência física que julgará a aptidão física e 
mental necessárias para a nomeação e posse do candidato.  

3.6. O candidato portador de necessidade especial, após realizar sua inscrição pela Internet, deverá entregar 
atestado médico, pessoalmente ou através de procurador até as 18:00 horas do dia 31 de janeiro de 2007 na 
FEPESE no endereço descrito no subitem 1.3 deste edital, ou enviá-lo por intermédio do serviço postal (correio) 
via SEDEX, impreterivelmente até o dia 31 de janeiro de 2007, observado o horário das agências postais de 
cada cidade para o seguinte endereço: FEPESE - CONCURSO SES-SC/2006, CAIXA POSTAL 5067, CEP 88.040-900 
- Trindade, Florianópolis - SC, anexando o documento que comprove ser portador de deficiência. 

3.7. O atestado médico deverá conter a descrição da deficiência e o respectivo enquadramento na CID 
(Classificação Internacional de Doenças), bem como a indicação do número de inscrição do candidato no 
concurso.  

3.8. Somente serão aceitos atestados médicos cuja data de expedição seja igual ou posterior à data de publicação 
deste edital.  

3.9. Antes da posse, o candidato portador de deficiência submeter-se-á, quando convocado, a exame perante 
comissão interdisciplinar credenciada pela SES-SC, que verificará a existência da deficiência declarada no 
Requerimento de Inscrição, bem como de sua compatibilidade com o exercício das atribuições da 
competência.  

3.10. A inobservância do disposto nos aludidos itens acima determinará a perda do direito da vaga.  

3.11. O candidato portador de necessidades especiais participará deste concurso em igualdade de condições aos 
demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, avaliação e critérios de aprovação, horário de 
início, data, local de aplicação e nota mínima exigida para todos os demais candidatos. 

3.12. Os candidatos portadores de necessidades especiais aprovados serão convocados para efeito de nomeação, 
segundo a ordem específica de classificação. 

3.13. Não provida qualquer uma das vagas destinadas aos portadores de necessidades especiais, por falta de 
candidatos ou por reprovação no concurso, será ela preenchida pelos demais candidatos, observada a ordem 
de classificação. 

3.14. São reservadas neste concurso aos candidatos portadores de deficiência as vagas descritas no ANEXO I A 

 

4. DA HOMOLOGAÇÃO 

4.1. As inscrições que preencherem todas as condições deste edital serão homologadas e deferidas pela autoridade 
competente. A relação das inscrições homologadas estará disponível no endereço eletrônico 
http://www.ses.fepese.ufsc.br. Constarão na relação o número de inscrição, nome do candidato, lotação, 
competência e a cidade onde o candidato realizará a prova. 

4.2. No mesmo endereço eletrônico será divulgada a relação das inscrições que não forem homologadas. 

 

5. DA PROVA ESCRITA 

5.1. O Concurso Público, objeto deste Edital, constará de 2 (duas) etapas: prova escrita de caráter eliminatório e 
prova de títulos de caráter classificatório. 

5.2. A prova escrita será objetiva e constará de 60 (sessenta) questões, sendo 20 (vinte) de Conhecimentos Gerais e 
40 (quarenta) de Conhecimento Específicos que versarão sobre as ementas constantes no programa do 
concurso, descritas no Anexo II. 

5.3. A prova escrita para as competências relacionados no Anexo I, será realizada nas cidades de Florianópolis, 
Ibirama, Joinville, Mafra e Lages, no dia 25 de fevereiro de 2007, com duração total de 4 (quatro) horas, incluído 
o tempo para preenchimento do cartão-resposta, com início às 14:00 horas, em local que será divulgado no 
endereço eletrônico http:://www.ses.fepese.ufsc.br, com antecedência mínima 4 (quatro) dias da data da prova. 

5.3.1. constarão na relação da divulgação do local da prova: 
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a) o número de inscrição; 

b)  nome; 

c)  cidade de lotação; 

d)  competência; 

e) cidade onde realizará a prova; 

f) local de prova na cidade; 

g) grupo de prova; e 

h) ordem do candidato dentro do grupo. 

5.4. Cada uma das 60 (sessenta) questões terá 5 (cinco) alternativas de respostas, sendo que apenas 1 (uma) estará 
correta. 

5.5. Para a realização da prova escrita, o candidato deverá utilizar caneta esferográfica, de tinta azul ou preta. As 
letras correspondentes às respostas corretas das questões deverão ser transcritas para o cartão-resposta, que 
não será substituído em caso de erro do candidato. 

5.6. Para a entrada nos locais de prova, os candidatos deverão apresentar: 

5.6.1. cédula de identidade original ou carteira original expedida por órgão de classe, mencionada no 
requerimento de inscrição; 

5.6.2. serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas 
Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros 
Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (ordens, conselhos 
etc.); passaporte; certificado de reservista; carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras 
funcionais expedidas por órgão público que, por lei federal ou estadual, valham como identidade; 
carteira de trabalho; carteira nacional de habilitação (somente o modelo novo, com foto). 

5.6.3. Caso, no dia de realização da prova o candidato esteja impossibilitado de apresentar, documento de 
identidade original, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o 
registro de ocorrência em órgão policial, expedido há, no máximo, trinta dias. 

5.6.4. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais, 
carteiras de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de 
identidade nem documentos ilegíveis, não-identificáveis e/ou danificados. 

5.6.5. Não será aceita cópia de documento de identidade, ainda que autenticada, nem protocolo de 
documento. 

5.6.6. Por ocasião da realização da prova, o candidato que não apresentar documento de identidade 
original não poderá fazer a prova e será automaticamente eliminado do concurso público. 

5.6.7. No dia de realização da prova não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação da 
prova e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao conteúdo e aos critérios de 
avaliação da prova. 

5.6.8. A FEPESE poderá a qualquer momento do concurso verificar a identificação e solicitar quando 
necessário a identificação digital do candidato. 

5.7. Os locais de prova estarão abertos para entrada dos candidatos com antecedência mínima de 30 (trinta) 
minutos em relação ao início da mesma. Será vedado o acesso ao local de prova ao candidato que se 
apresentar após o seu início.  

5.8. Durante a realização da prova é vedada a consulta a livros, revistas, folhetos ou anotações, bem como o uso de 
máquinas de calcular, relógios e aparelhos celulares, bonés e similares ou, ainda, qualquer equipamento 
elétrico ou eletrônico emissores de radiofreqüência, sob pena de eliminação do candidato do processo 
seletivo.  

5.9. Os telefones celulares e demais equipamentos devem ser entregues desligados aos fiscais da sala antes do 
início da prova, para serem devolvidos na saída, sob pena de eliminação do candidato. 

5.10. Não haverá, em qualquer hipótese, segunda chamada para a prova escrita, nem a realização de prova fora do 
horário e local marcados para todos os candidatos.  
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5.11. Será atribuída nota 0 (zero) às respostas de questão(ões) que contenha(m): 

a) emenda(s) e/ou rasura(s), ainda que legível(eis); 

b) mais de uma opção de resposta assinalada; 

c) espaço não assinalado (s) no cartão-resposta; 

d) cartão-resposta preenchido fora das especificações contidas no mesmo, ou seja, preenchido com caneta 
esferográfica de tinta cuja cor for diferente de azul ou preta, ou, ainda, com marcação diferente da 
indicada no modelo previsto no cartão. 

5.12. O candidato, ao encerrar a prova, deverá entregar ao fiscal de prova/sala, o cartão-resposta e o caderno de 
prova, sob pena de ter sua prova anulada e ser automaticamente eliminado do concurso. 

5.13. A prova escrita será avaliada na escala de 0,000 (zero) a 10,000 (dez), sendo, as notas, expressas com 3 (três) 
decimais, sem arredondamento.  

5.14. Para todas as competências, serão considerados aprovados na prova escrita, os candidatos que obtiverem, 
isoladamente, em cada uma das provas que a compõem, (Conhecimentos Gerais e de Conhecimento 
Específico), nota igual ou superior a 5,000 (cinco). 

5.15. À prova escrita será atribuído peso 7 (sete) para fins de cálculo da Nota Final do candidato. 

5.16. É terminantemente proibido fumar cigarro, cachimbo, charutos e outros, nas dependências do concurso, no 
período de realização das provas.  

5.17. O candidato somente poderá retirar-se da sala de prova após 60(sessenta) minutos do seu início. 

5.17.1 Os dois últimos candidatos de cada sala de prova somente poderão entregar as suas provas e o 
cartão-resposta e retirar-se do local simultaneamente, obedecendo ao seu horário de término. 

5.18. A Secretaria de Estado da Saúde e a FEPESE não assumem quaisquer responsabilidades quanto ao transporte, 
alimentação, alojamento e/ou hospedagem dos candidatos no concurso em todas as suas etapas. 

5.19. A FEPESE para manter a lisura e segurança do concurso, utilizará durante a realização do mesmo, detector de 
metais nas dependências dos edifícios onde serão realizadas as provas. 

 

6. DA PROVA DE TÍTULOS 

6.1. A segunda etapa do concurso consiste em uma prova de títulos. 

6.2. A prova de títulos compreende a apresentação de títulos que comprovem: 

a) a efetiva realização de pós-graduação na área específica de conhecimento da competência (somente 
para as competências de nível superior); 

b) o efetivo exercício de tempo de serviço na administração pública federal, estadual ou municipal, direta 
ou indireta e de qualquer um dos seus poderes (para todos as competências). 

6.3. Os títulos acadêmicos (TA) de pós-graduação, (somente para os competências de nível superior) receberão a 
seguinte nota: 

 

Título Acadêmico (TA) Nota 
Doutorado 6,000 
Mestrado 5,000 
Especialização 4,000 

 

6.4.  Para efeito de títulos acadêmicos (TA) de pós-graduação considera-se: 

a) Diploma de doutorado em curso credenciado pela CAPES; 

b) Diploma de mestrado em curso credenciado pela CAPES; 

c) Certificado de especialização em curso oferecido por instituição de ensino superior, de acordo com a 
Resolução 01/CNE/CES, de 3 de abril de 2001. 
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6.5. A nota expressa na tabela acima será computada, não cumulativamente, por título acadêmico - TA, valendo 
apenas a nota atribuída ao maior título. 

6.6. Os títulos de tempo de serviço público - TSP receberão as seguintes notas, conforme as tabelas abaixo: 

a) para as competências de nível superior: 

 

Tempo de Serviço Público (TSP) Nota 
De 49 a 60 meses ou mais 4,000 
De 37 a 48 meses 3,000 
De 25 a 36 meses 2,000 
De 13 a 24 meses 1,000 
De 06 a 12 meses 0,500 

 

b)  para as competências de nível médio: 

 

Tempo de Serviço Público (TSP) Nota 
De 49 a 60 meses ou mais 10,000 
De 37 a 48 meses   7,000 
De 25 a 36 meses   5,000 
De 13 a 24 meses   4,000 
De 06 a 12 meses   2,000 

 

6.7. A nota expressa nas tabelas acima será computada, não cumulativamente, por título (tempo de serviço público 
- TSP), valendo apenas a nota atribuída ao maior tempo..  

6.8. Considera-se Certidão de tempo de serviço público - TSP a certidão especifica fornecida pela administração 
pública federal, estadual ou municipal, direta ou indireta e de qualquer um dos seus poderes, correspondente 
ao exercício de cargo ou função pública até o dia 31/10/2006, conforme modelo padrão constante no Anexo III. 

6.9. As certidões de tempo de serviço não poderão conter rasuras e/ou emendas. 

6.10. Não serão aceitas certidões fora do modelo padrão. 

6.11. A Comissão responsável pela análise dos títulos poderá solicitar a qualquer tempo ao candidato outro(s) 
documento(s) que achar conveniente para confirmar as informações prestadas. 

6.12. A nota da prova de títulos será a soma aritmética das notas obtidas em títulos acadêmicos (TA) e tempo de 
serviço público (TSP), para as competências de nível superior. Para as competências de nível médio a nota da 
prova de título será a nota obtida na prova de tempo de serviço público – TSP. 

6.13. À prova de títulos será atribuído peso 3 (três) para fins de cálculo da Nota Final do candidato. 

6.14. O candidato que obtiver nota igual ou superior a 5,000 (cinco), classificado em ordem decrescente, segundo o 
resultado obtido na prova escrita, de acordo com o subitem 5.14 deste edital, deverá entregar pessoalmente 
ou através de seu procurador a documentação para contagem de tempo de serviço público – TSP e o título 
acadêmico - TA, até as 18:00 horas do terceiro dia útil após a publicação do resultado da nota da prova escrita 
no endereço eletrônico: http:://www.ses.fepese.ufsc.br, nos seguintes endereços: 

a) Para os candidatos que realizaram as provas em Florianópolis, deverão entregar os títulos acadêmicos - TA 
e a certidão por tempo de serviço no serviço público – TSP,  no seguinte endereço: FEPESE – Fundação de 
Estudos e Pesquisas Sócio-Econômicos, localizada no Campus universitário da Universidade Federal de 
Santa Catarina - UFSC, Trindade, Florianópolis, SC, CEP 88.040-900, Florianópolis – SC; 

b)  Para os candidatos que realizaram as provas em Ibirama deverão entregar os títulos acadêmicos - TA e a 
certidão por tempo de serviço no serviço público – TSP,  no seguinte endereço: HMC – HOSPITAL MIGUEL  
COUTO, Rua: Três de Maio S/N Ibirama – SC – CEP:89140-000. 

c)  Para os candidatos que realizaram as provas em Joinville deverão entregar os títulos acadêmicos - TA e a 
certidão por tempo de serviço no serviço público – TSP,  no seguinte endereço: HRHDS – HOSPITAL 
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REGIONAL HANS DIETER SCHIMIDT, Rua Xavier Arp, S/N Joinville - SC CEP:89.227-680 ou MDV – 
MATERNIDADE DARCY VARGAS, Rua: Miguel Couto, 44 Bairro Anita Garibaldi – Joinville CEP: 89.202-190. 

d)  Para os candidatos que realizaram as provas em Mafra deverão entregar os títulos acadêmicos - TA e a 
certidão por tempo de serviço no serviço público – TSP, no seguinte endereço: MDKC – MATERNIDADE 
DONA CATARINA KUSS, Rua: Brasilício Celestino Oliveira, 209 Mafra -SC CEP: 89.300-000. 

e)  Para os candidatos que realizaram as provas em e Lages deverão entregar os títulos acadêmicos - TA e a 
certidão por tempo de serviço no serviço público – TSP, no seguinte endereço: HGMTR – HOSPITAL GERAL 
E MATERNIDADE TEREZA, Rua: Marechal Deodoro, 799 – Centro Lages - SC CEP: 88.501-001. 

f)  Os candidatos independentemente do local onde realizaram a prova escrita que quiserem entregar os 
documentos da comprovação de títulos em Florianópolis, o mesmo poderá ser protocolado na FEPESE, 
localizada no Campus universitário da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, Trindade, 
Florianópolis, SC, CEP 88.040-900, Florianópolis – SC. 

6.15. Somente serão aceitas as cópias dos títulos acadêmicos – TA e certidão por tempo de serviço público – TSP 
autenticadas em cartório. Não serão aceitos os títulos acadêmicos - TA e as certidões por tempo de serviço 
público - TSP originais. 

6.16. As cópias autenticadas dos documentos entregues, conforme o subitem 6.15 para efeito de avaliação, não 
serão devolvidos. 

6.17. Não serão aceitos títulos acadêmicos – TA e certidão por tempo de serviço público – TSP encaminhados via 
postal, via fax e/ou via correio eletrônico. 

6.18. Todo diploma, ou certificado de conclusão de curso expedido em língua estrangeira somente será considerado 
se traduzido para a Língua Portuguesa por tradutor juramentado, desde que o curso seja reconhecido pelo 
MEC – Ministério da Educação  e validado por Instituição Federal de Ensino Superior. 

6.19. Somente serão aceitos os títulos entregues pelo candidato ou por seu procurador, mediante apresentação de 
procuração simples do interessado, acompanhada de cópia legível do documento de identidade do candidato. 

6.20. Serão de inteira responsabilidade do candidato as informações prestadas pelo mesmo ou por seu procurador 
no ato de entrega dos títulos. 

 

7. DA CLASSIFICAÇÃO FINAL 

7.1  A classificação final dos candidatos tendo em vista o disposto nos itens 5.15 e 6.13, será obtida pela  seguinte 
fórmula: 

10

37 NPTxNPEx
NF

+
=  

7.2.  Serão publicadas duas listas de classificados: a primeira conterá a pontuação de todos os candidatos, inclusive a 
dos portadores de deficiência; a segunda, somente a pontuação destes últimos, atendendo ao que dispõe a Lei 
Estadual Nº 12.870/2004.  

7.3.  Ocorrendo empate na classificação final, aplicar-se-a para o desempate, o disposto no parágrafo único do 
Artigo 27 da Lei Federal Nº 10.741/03 (estatuto do idoso), para os candidatos que se enquadrarem na condição 
de idoso nos termos do Artigo 1º da mencionada Lei (possuírem 60 anos ou mais). 

7.3.1. Para os candidatos que não estão ao amparo do item anterior, o desempate beneficiará, 
sucessivamente, o candidato que: 

a) maior nota na prova de Escrita de Conhecimento Específico; 

b) maior nota na prova de Escrita de Conhecimento Gerais; 

c) maior nota na prova de Títulos (NPT). 

 

8. DA NOMEAÇÃO E POSSE 

8.1. O candidato que tiver sua aprovação homologada será nomeado por ato do Chefe do Poder Executivo, 
obedecendo-se rigorosamente a ordem de classificação e o limite de vagas ofertadas por cidade / 
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competência, com lotação na SES-SC e exercício na cidade cuja Unidade da Saúde dispõe de vaga, conforme 
discriminado no Anexo I.  

8.2. A convocação para nomeação será feita por meio de carta registrada, enviada ao endereço fornecido pelo 
candidato no ato da sua inscrição, sendo esse endereço e sua eventual atualização de sua inteira 
responsabilidade. Em caso de alteração de endereço, o candidato deverá encaminhar essa informação por 
Aviso de Recebimento / AR para: Gerência de Recursos Humanos, Rua Esteves Jr. 160, Edifício Halley, Centro, 
Florianópolis – SC, CEP 88015-530. 

8.3. Por ocasião da posse, o candidato nomeado deverá apresentar: 

a) comprovação da idade mínima de 18 (dezoito) anos; 

b) quitação com as obrigações militares e eleitorais; 

c) declaração de bens; 

d) declaração negativa de acumulação de cargo público ou de condição de acumulação amparada pela 
constituição; 

e) laudo médico de saúde física e mental de capacidade laboral, necessário para o exercício da 
competência, expedido pela Gerência de Saúde do Servidor/GESAS da Secretaria de Estado da 
Administração; 

f) documento comprobatório de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas – CPF; 

g) declaração de não ter sofrido, no exercício de função pública, as penalidades previstas nos incisos II, III e 
IV, da Lei complementar n. 323/2006; 

h) carteira de identidade 

i) comprovação com documento original do nível de escolaridade, títulos acadêmicos de pós-gradução - 
TA e a certidão por tempo de serviço- TSP exigidos nos termos deste Edital, previsto nos itens 6.3. e 6.6. 

j) comprovação de estar regularmente registrado no respectivo Conselho Profissional ou órgão de classe, 
para as competências de nível superior. 

8.4.  A posse dar-se-á no período de 30 (trinta) dias após a publicação do ato de nomeação no Diário Oficial do 
Estado, prazo prorrogável na forma da lei. 

8.5. A não apresentação dos documentos elencados no subitem 8.3 deste Edital, impedirá a posse do candidato. 

 

9. DOS RECURSOS 

9.1.  Caberá recurso: 

a) quanto a homologação das inscrições; 

b) quanto ao gabarito provisório da prova escrita; 

c) quanto ao resultado final. 

9.2. O recurso deverá ser interposto e protocolizado pessoalmente pelo candidato ou por seu procurador, na 
FEPESE, Campus Universitário da UFSC, Trindade – Florianópolis – SC em até 2 (dois) dias) após a publicação 
dos relatórios descritos nos  dos subitens 9.1.a, b e c, impreterivelmente até as 18:00 horas. 

9.2.1. O valor da taxa de recurso será de R$ 10,00 (dez reais) para as competências de nível superior e de R$ 
5,00 (cinco reais) para as demais competências, que será aplicado somente as letras “b” e ‘c” do 
subitem 9.1 deste Edital. As instruções para recolhimento desta taxa deverá ser obtida no endereço 
eletrônico http://www.ses.fepese.ufsc.br e recolhida preferencialmente no BESC ou em qualquer 
outro banco,  sendo irrecorrível a decisão na esfera administrativa. 

9.3. O recurso deverá obedecer ao padrão estabelecido no Manual do Candidato, devendo ser observados, entre 
outros, os seguintes requisitos: 

a) ser digitado em duas vias, assinadas; 

b) ser fundamentado, com argumentação lógica e consistente; 

c) ser apresentado em folhas separadas, para questões diferentes, quando for o caso. 

9.4. Os recursos que não estiverem de acordo com o disposto nos subitens acima serão liminarmente indeferidos. 
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9.5. Não serão aceitos recursos interpostos por fax-símile, telex, internet, ou qualquer meio postal, sendo que os 
intempestivos serão desconsiderados e os inconsistentes ou em desacordo com o modelo, constante do 
Manual do Candidato, serão indeferidos.  

9.6. No caso de erro na indicação da resposta de uma questão no gabarito provisório, o mesmo será alterado para 
forma correta no gabarito definitivo. 

9.7. Em caso de anulação da questão, o ponto correspondente será atribuído a todos os candidatos. 

 

10. DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA 

10.1  Delega-se competência à FEPESE para: 

a) receber as inscrições e respectivos valores e taxa de recurso; 

b) deferir e indeferir as inscrições junto com a SES-SC; 

c) emitir os documentos de homologação das inscrições; 

d) elaborar, aplicar, julgar e corrigir a prova escrita; 

e) proceder a avaliação e contagem dos pontos da prova de títulos e tempo de serviço; 

f) apreciar os recursos previstos no item 9, deste edital; 

g) emitir relatórios de classificação dos candidatos; 

h) prestar informações sobre o concurso. 

 

11. DO FORO JUDICIAL 

11.1. O foro para dirimir qualquer questão relacionada com o concurso público de que trata este edital, é o da 
Comarca da Capital do Estado de Santa Catarina.  

 

12. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

12.1.  Este concurso será válido por 2 (dois) anos, a contar da data de publicação da homologação do seu resultado 
final, podendo ser prorrogado, por igual período, a critério da Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina. 

12.2.  Os candidatos aprovados neste concurso serão nomeados pela ordem decrescente de classificação, respeitados 
os limites prudencial e total de gastos com pessoal, ditados pela Lei Complementar Federal Nº 101, de 04 de 
maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal). 

12.3.  Não será aceito pedido de reclassificação na hipótese de o candidato manifestar desinteresse na nomeação 
quando convocado. 

12.4.  A classificação neste concurso público não assegura ao candidato o direito de ingresso automático na SES.  

12.5.  Será excluído do concurso, por ato da FEPESE, o candidato que: 

a) tornar-se culpado por agressões ou descortesias para com qualquer membro da equipe encarregada de 
realização das provas; 

b) for surpreendido, durante a aplicação das provas, em comunicação com outro candidato, verbalmente, 
por escrito ou por qualquer outra forma; 

c) for flagrado, utilizando-se de qualquer meio, visando a burlar a prova, ou que apresentar falsa 
identificação pessoal; 

d) ausentar-se da sala de prova durante a sua realização, sem estar acompanhado de um fiscal; 

e) negar-se a fazer a identificação digital quando solicitado pela coordenação local do concurso; 

f) negar-se a cumprir o que determina os subitens 5.8, 5.9 e 5.16 deste Edital. 

12.6.  A inscrição do candidato implicará conhecimento e tácita aceitação das condições estabelecidas neste edital. 

12.7.  A estabilidade no serviço público ocorrerá após o cumprimento do estágio probatório, pelo período de 03 (três) 
anos, durante o qual o exercício se dará, obrigatoriamente, na cidade de lotação para qual se deu a nomeação. 
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12.8.  A avaliação de desempenho do estágio probatório será procedida em conformidade com o que determina o 
Decreto nº 153, de 16 de abril de 2003. 

12.9.  O Edital na sua íntegra será publicado no Diário Oficial do Estado de Santa Catarina e no endereço eletrônico do 
concurso: http://www.ses.fepese.ufsc.br . 

12.10. A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas, além de solicitar o 
atendimento especial para esse fim, deverá levar um (a) acompanhante, que ficará em sala reservada para essa 
finalidade e que será responsável pela guarda da criança; caso contrário, ficará impossibilitada de realizar as 
provas. 

12.11. Os casos não previstos serão resolvidos, conjuntamente, pela FEPESE e pela Comissão do concurso público da 
Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina. 

 

Florianópolis, 29 de novembro de 2006. 

 

 

 

Carmen Emilia Bonfá Zanoto 

Secretária de Estado da Saúde 
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ANEXO 1 A - Vagas reservadas neste concurso àos candidatos portadores de deficiência. 
 

ANEXO I – A 
 

Cidade Competência Vagas Vencimento Nível de Escolaridade 
Auxiliar de 

Enfermagem 
02 900,00 Ensino Médio e curso de formação na área de atuação, com 

registro no Conselho de fiscalização do exercício profissional 
Técnico em 
Atividades 

Administrativas 

02 900,00 Ensino Médio 

Florianópolis 

Técnico em 
Enfermagem 

07 900,00 Curso Técnico de Ensino Médio na área de atuação, com 
registro no Conselho de fiscalização do exercício profissional. 

 TOTAL FPÓLIS 11    
 
Cidade Competência Total Vencimento Nível de Escolaridade 

Ibirama Auxiliar de 
Enfermagem 

01 900,00 Ensino Médio e curso de formação na área de atuação, com 
registro no Conselho de fiscalização do exercício profissional. 

  TOTAL – IBIRAMA 01    
 
Cidade Competência Total Vencimento Nível de Escolaridade 

Auxiliar de 
Enfermagem 

04 900,00 Ensino Médio e curso de formação na área de atuação, com 
registro no Conselho de fiscalização do exercício profissional. 

Enfermeiro 01 1200,00 Superior em Enfermagem, com registro no Conselho de 
fiscalização do exercício profissional. 

Joinville 

Técnico em 
Enfermagem 

06 900,00 Curso Técnico de Ensino Médio na área de atuação, com registro 
no Conselho de fiscalização do exercício profissional 

  TOTAL – JOINVILLE 11    
 
Cidade Competência Total Vencimento Nível de Escolaridade 

Auxiliar de 
Enfermagem 

01 900,00 Ensino Médio e curso de formação na área de atuação, com 
registro no Conselho de fiscalização do exercício profissional 

Mafra 

Técnico em 
Enfermagem 

01 900,00 Curso Técnico de Ensino Médio na área de atuação, com registro 
no Conselho de fiscalização do exercício profissional 

  TOTAL – MAF. 02    
 
Cidade Competência Total Vencimento Nível de Escolaridade 

Auxiliar de 
Enfermagem 

03 900,00 Ensino Médio e curso de formação na área de atuação, com 
registro no Conselho de fiscalização do exercício profissional. 

Enfermeiro 01 1200,00 Superior em Enfermagem, com registro no Conselho de 
fiscalização do exercício profissional. 

Técnico em 
Atividades 

Administrativas 

01 900,00 Ensino Médio 

Lages 

Técnico em 
Enfermagem 

05 900,00 Curso Técnico de Ensino Médio na área de atuação, com registro 
no Conselho de fiscalização do exercício profissional 

  TOTAL – LAGES 10    
 
Cidade Competência Vagas Vencimento Nível de Escolaridade 
Florianópolis Médico 01 1200,00 Superior em Medicina com especialidade em Clínica Médica 

– Emergência, com registro no Conselho de fiscalização do 
exercício profissional 

  TOTAL – FPÓLIS 01    
 
Cidade Competência Vagas Vencimento Nível de Escolaridade 
Joinville Médico 01 1200,00 Superior em Medicina com especialidade em Clínica Médica - 

Emergência, com registro no Conselho de fiscalização do exercício 
profissional. 

  TOTAL – JVILLE 01    
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ANEXO II 
 
A prova de Conhecimentos será objetiva e constará de 60 (sessenta) questões, sendo  (vinte) de Conhecimento Geral 
e 40 (quarenta) de Conhecimento Específico, que versarão sobre as disciplinas constantes neste Anexo. 

 
EMENTAS DAS DISCIPLINAS 

 
 
A - ENSINO MÉDIO 
 
1 - CONHECIMENTO GERAL – 20 QUESTÕES 
 
LÍNGUA PORTUGUESA: Interpretação de texto. Ortografia oficial. Acentuação gráfica. Pontuação. Classes de palavras: 
substantivo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem 
às relações que estabelecem. Vozes verbais: ativa e passiva. Colocação pronominal. Concordância verbal e nominal. 
Regência verbal e nominal. Crase. Sinônimos, antônimos e parônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. 04 
QUESTÕES. 
 
ASPECTOS HISTÓRICOS E GEOGRÁFICOS DE SANTA CATARINA. Elementos básicos da Geografia de Santa Catarina: 
Posição geográfica; Limites; Municípios e microrregiões geográficas; Relevo; Hidrografia; Clima; Cobertura Vegetal; 
Meio ambiente; População; Economia. Elementos básicos da História de Santa Catarina: Os primeiros visitantes e po-
voadores europeus; O povoamento Vicentista: a fundação das primeiras vilas; O povoamento Açoriano e Madeirense; 
A invasão espanhola em 1777; A conquista o povoamento do Planalto; A República Catarinense (Juliana); A escravidão 
em Santa Catarina. Colonizações alemã, italiana e polonesa; A Revolução Federalista; A Guerra do Contestado. Santa 
Catarina atual (acontecimentos atuais). 04 QUESTÕES 
 
INFORMÁTICA: Softwares: Conhecimentos de planilhas eletrônicas, editores de texto, Microsoft PowerPoint, Microsoft 
Access e Microsoft Outlook. Internet. 04 QUESTÕES 
 
LEGISLAÇÃO: LEI COMPLEMENTAR Nº 284, de 28 de fevereiro de 2005: Estabelece modelo de gestão para a Adminis-
tração Pública Estadual e dispõe sobre a estrutura organizacional do Poder Executivo. LEI ESTADUAL Nº 6.745, de 28 
de dezembro de 1985: Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Estado de Santa Catarina e e suas alterações. LEI 
COMPLEMENTAR Nº 323, de 02 de março de 2006: Estabelece Estrutura de Carreira, reestrutura o sistema de remune-
ração e dispõe sobre o regime disciplinar dos servidores da Secretaria de Estado da Saúde e estabelece outras provi-
dências. CONSTITUIÇÃO FEDERAL: Nos aspectos relativos à Saúde. LEI FEDERAL 8.080 de 19 de setembro de 1990: que 
dispõe sobre as condições para promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes. EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 29 de 13 de setembro de 2000: que assegura os recursos 
mínimos para o financiamento das ações e serviços públicos de saúde. 08 QUESTÕES 
 
 
2 - CONHECIMENTO ESPECÍFICO – 40 QUESTÕES 
 
CALDEIREIRO: Operação de caldeiras (partida e parada regulagem e controle: de temperatura, de pressão, de forneci-
mento de energia, do nível de água, de poluentes, falhas de operação - causas e providências, roteiro de vistoria diá-
ria, procedimentos em situações de emergência); Conceitos de Pressão (pressão atmosférica, pressão interna de um 
vaso, pressão manométrica, pressão relativa e pressão absoluta, unidades de pressão);Noções gerais de calor e tem-
peratura (o que é calor, o que é temperatura, modos de transferência de calor, calor específico e calor sensível, trans-
ferência de calor e temperatura constante, vapor saturado e vapor superaquecido); Tipos de caldeiras e suas utiliza-
ções; Partes de uma caldeira ; Tratamento de água e manutenção de caldeiras (impurezas da água e suas conseqüên-
cias, tratamento de água, manutenção de caldeiras); Princípios básicos de Segurança no Trabalho (riscos gerais de 
acidentes e riscos à saúde); Riscos de Explosão; Uso de EPI. 
 
ELETRECISTA: Eletricidade básica: circuitos de corrente contínua e corrente alternada; grandezas elétricas; lei de ohm; 
resistores, capacitores e indutores; Eletrônica básica: circuitos com diodos; retificadores de meia onda e onda comple-
ta; características dos transistores (bipolar e FET); componentes eletrônicos especiais: Zenner, LED, PTC, NTC, LDR; 
Eletrônica analógica: Amplificadores, realimentação, amplificadores operacionais, osciladores; Eletrônica digital: por-
tas lógicas, circuitos combinacionais, álgebra de Boole, circuitos seqüenciais (flip-flops, registradores e contadores), 
conversores D/A e A/D; Eletrônica industrial: SCR, TRIAC, dispositivos de disparo, circuitos de controle de potência, 
sensores; Informática: arquitetura básica de computadores; circuitos microprocessados; memórias. 
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AUXILIAR DE ENFERMAGEM: Conhecimentos de biosegurança. Código de Ética profissional. Noções de anatomia e 
fisiologia dos sistemas e aparelhos do corpo humano. Técnica de coleta de materiais para exames laboratoriais (fezes, 
urina, sangue, catarro). Rotina, funcionamento de centro de esterilização de materiais e técnica e preparo para esteri-
lização e desinfecção de materiais. Técnica de administração de sangue e hemoderivados. Técnica de administração e 
infusão de medicamentos. Noções de efeitos colaterais e adversos de medicamentos. Fundamentos e técnicas de 
enfermagem. (sinais vitais; antropometria; técnicas de restrições de pacientes; bandagens; cuidados de higiene pes-
soal; aplicação de medicação: drogas, soluções, cuidados, efeitos colaterais, técnicas preparo e administração; cuida-
dos de enfermagem nos atendimentos de urgência: hemorragia, ferimento choque, queimaduras, parada cardio 54 
respiratória, envenenamento e mordeduras de animais, fraturas, luxações, perda de consciência; transporte de aci-
dentados; pacientes psiquiátricos; desmaios).  Rotina de imunização (calendário básico de vacina). Noções de vigilân-
cia epidemiológica e sanitária. 
 
TÉCNICO EM ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS: Noções de redação oficial. Noções de Administração, Contabilidade 
Pública, Orçamento e Licitações. Operação de equipamentos de escritório como telefone, centrais telefônicas, copia-
dora e fac-símile. Noções de Direito Administrativo: Administração Pública. Conceito, natureza e fins. Princípios bási-
cos: legalidade, moralidade, finalidade e publicidade. Atos administrativos.  Organização, Sistemas e Métodos. Orga-
nização do trabalho: o ambiente e sua organização; rotinas de trabalho; organização e utilização do material de escri-
tório; de consumo e permanente. O protocolo: recepção, classificação, registro e distribuição. A documentação: con-
ceito e importância, processos, tramitação. Relacionamento Interpessoal: Sigilo e ética profissional. Comunicação: 
emissor e receptor, canais de comunicação, mensagens, códigos, interpretações, ruídos na comunicação. 
 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Ética e Legislação: aspectos éticos e legais que fundamentam o 
exercício profissional da enfermagem. Fundamentos de Enfermagem: procedimentos e ações do técnico de enferma-
gem no atendimento ao cliente/paciente; conhecimentos teóricos que  fundamentam as ações do técnico de enfer-
magem; relacionamento interpessoal com o paciente; processo de educação em saúde; prevenção de acidentes; me-
didas de controle da infecção hospitalar. Supervisão em Enfermagem: ações do técnico de enfermagem na supervisão 
do pessoal auxiliar. Atuação do técnico de enfermagem na assistência: à mulher no período grávido-puerperal e a 
portadora de patologias específicas da gravidez e ginecológicas; ao recém-nascido; à criança e ao adolescente no 
processo de crescimento e desenvolvimento; à criança, ao adolescente, ao adulto e ao idoso com distúrbios clínicos, 
psiquiátricos, doenças infecciosas e parasitárias, em situações cirúrgicas, emergenciais e de terapia intensiva. Ações 
do técnico de enfermagem no centro cirúrgico e central de material. Participação do técnico de enfermagem nos 
programas especiais de saúde: imunização e cadeia de frio; tuberculose, hanseníase, doenças sexualmente transmis-
síveis e AIDS; diabetes mellitus; hipertensão arterial; saúde do adolescente. 
 
TÉCNICO EM INFORMÁTICA: Instalação de software em microcomputadores;• Fundamentos do Protocolo 
TCP/IP;Sistemas Operacionais Windows 98/ME/2000/XP; • Aplicativos do Microsoft Office (Word/Excel/Power Point e 
Access) - 97/2000/XP;• Internet; Sistemas operacionais Linux, UNIX e Windows;• Fundamentos de Redes de computa-
dores;• Hardware - Noções básicas; • Segurança de redes em sistemas operacionais Linux, Unix e Windows;• Segurança 
na Internet. 
 
TÉCNICO EM RADIOLOGIA: Formação de imagem, Radiação secundária Acessórios de um aparelho de Raios X, Com-
posição de filmes radiografícos, Câmara Clara e Escura, Manipulação de químicos: Revelador e Fixador, Ecrans, Intensi-
ficadores, Chassis, Procedimentos de filmes radiográfIcos, Proteção Radiológica. Anatomia e Fisiologia huma-
na,Técnicas radiológicas, Incidência básicas e Acessórios. Crâneo e Face, Membros superiores e Inferiores, Coluna ver-
tebral, Bacia, Tórax, Abdome e cuidados nos procedimentos radiográficos. Protocolo de Tomografia Computadoriza-
da, Procedimentos para realização de Exame em Ressonância Magnética. 
 
 
B - ENSINO SUPERIOR 
 
 
1 - CONHECIMENTO GERAL – 20 QUESTÕES  
 
LÍNGUA PORTUGUESA: Leitura e entendimento de textos. Encontros vocálicos. Encontro consonantal. Dígrafos. Sílaba: 
divisão silábica e tonicidade. Ortografia: emprego de letras, emprego do hífen, acentuação gráfica, acentuação dos 
verbos ter, vir, crer, dar, ler, ver e seus compostos. Formação das palavras: derivação, composição. Pontuação: empre-
go dos sinais de pontuação. Significação das Palavras: sinônimos e antônimos, homônimos, parônimos e homógrafos, 
denotação e conotação. Classes Gramaticais. Frase, oração, período. Termos da oração: essenciais, integrantes e aces-
sórios. Concordância Nominal e Verbal. Regência Nominal e Verbal. Crase. Colocação pronominal. Problemas gerais da 
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língua culta: por que/porque/por quê/porquê; onde/aonde; mas/mais; mau/mal; que/quê; a/há; demais/de mais; a 
par/ao par; acerca de/há cerca de; afim/a fim; senão/se não; na medida em que/à medida que. 04 QUESTÕES 
ASPECTOS HISTÓRICOS E GEOGRÁFICOS DE SANTA CATARINA. Elementos básicos da Geografia de Santa Catarina: 
Posição geográfica; Limites; Municípios e microrregiões geográficas; Relevo; Hidrografia; Clima; Cobertura Vegetal; 
Meio ambiente; População; Economia. Elementos básicos da História de Santa Catarina: Os primeiros visitantes e po-
voadores europeus; O povoamento Vicentista: a fundação das primeiras vilas; O povoamento Açoriano e Madeirense; 
A invasão espanhola em 1777; A conquista o povoamento do Planalto; A República Catarinense (Juliana); A escravidão 
em Santa Catarina. Colonizações alemã, italiana e polonesa; A Revolução Federalista; A Guerra do Contestado. Santa 
Catarina atual (acontecimentos atuais). 04 QUESTÕES 
 
INFORMÁTICA: Softwares: Conhecimentos de planilhas eletrônicas, editores de texto, Microsoft PowerPoint, Microsoft 
Access e Microsoft Outlook. Internet. 04 QUESTÕES 
 
LEGISLAÇÃO: LEI COMPLEMENTAR Nº 284, de 28 de fevereiro de 2005: Estabelece modelo de gestão para a Adminis-
tração Pública Estadual e dispõe sobre a estrutura organizacional do Poder Executivo. LEI ESTADUAL Nº 6.745, de 28 
de dezembro de 1985: Estatuto dos Servidores Públicos Civis do Estado de Santa Catarina e e suas alterações. LEI 
COMPLEMENTAR Nº 323, de 02 de março de 2006: Estabelece Estrutura de Carreira, reestrutura o sistema de remune-
ração e dispõe sobre o regime disciplinar dos servidores da Secretaria de Estado da Saúde e estabelece outras provi-
dências. CONSTITUIÇÃO FEDERAL: Nos aspectos relativos à Saúde. LEI FEDERAL 8.080 de 19 de setembro de 1990: que 
dispõe sobre as condições para promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos 
serviços correspondentes. EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 29 de 13 de setembro de 2000: que assegura os recursos 
mínimos para o financiamento das ações e serviços públicos de saúde. 08 QUESTÕES 
 
 
2 - CONHECIMENTO ESPECÍFICO – 40 QUESTÕES 
 
ARQUITETO: Conhecimentos gerais de arquitetura e urbanismo. Conhecimentos específicos de AutoCad; Conheci-
mentos específicos referentes ao município tais como: Lei Orgânica, Plano Diretor, Código de Obras, Lei de Zonea-
mento, Lei de Parcelamento do Solo, Código de Posturas Municipais; Conhecimentos gerais de arquitetura e Meio 
Ambiente, Legislação Ambiental Municipal, Estadual e Federal. 
 
ASSISTENTE SOCIAL: Política Nacional de Assistência Social; SUAS - Sistema Único da Assistência Social; LOAS – Lei 
8742/93 (Lei Orgânica da Assistência Social); Família, Rede, Laços e Políticas Públicas; Violência Doméstica; Estatuto do 
Idoso, Estatuto da Criança e do Adolescente; Código de Ética Profissional do Assistente Social (Lei Federal nº 8668/93); 
Programas Governamentais de Transferência de Renda. Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único 
de Saúde – princípios e diretrizes, controle social; Indicadores de saúde. Sistema de notificação e de vigilância epide-
miológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, medidas e controle de tratamento; Planejamento e pro-
gramação local de saúde; Distritos sanitários e enfoque estratégico. 
 
ENFERMEIRO: Administração do serviço de enfermagem, características, objetivos, planejamento, organização, co-
mando, controle, avaliação e treinamento em serviço. Assistência à criança recém-nascida normal, prematura e de 
alto risco, puericultura. Assistência à mulher. Da reprodução humana ao trabalho de parto e puerpério. Assistência a 
portadores de problemas clínicos e cirúrgicos. Assistência ao idoso: cuidados durante a internação, admissão e alta. 
Assistência em psiquiatria. Assistência nas doenças crônico-degenerativas. A saúde do trabalhador (noções sobre 
doenças ocupacionais). Assistência nas urgências e emergência: primeiros socorros, hemorragias, choques, trauma-
tismos. Desinfecção e esterilização: conceitos, procedimentos, materiais e soluções utilizadas, cuidadas, tipos de este-
rilização, indicações. Código de deontologia, lei do exercício profissional. Conhecimentos de anatomia, fisiologia, mi-
crobiologia, embriologia, farmacologia, imunologia. Enfermagem em saúde pública: doenças transmissíveis, DSTs, 
medidas preventivas, imunização (rede de frio, tipos de vacinas, conservação e armazenamento, validade, dose e via 
de administração). Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – princípios e diretrizes, con-
trole social; Indicadores de saúde. Sistema de notificação e de vigilância epidemiológica e sanitária; Endemi-
as/epidemias: situação atual, medidas e controle de tratamento; Planejamento e programação local de saúde. 
 
ENFERMEIRO OBSTETRA: Assistência de enfermagem humanizada nas doenças hipertensivas específi cas da gestação 
(pré-eclâmpsia e eclâmpsia).  Assistência de enfermagem humanizada nas hemorragias da gravidez. Assistência de 
enfermagem humanizada nas patologias da gestação de alto risco.Assistência de enfermagem humanizada no pré-
parto, parto e puerpério. Assistência de enfermagem humanizada à gestantes portadoras do vírus HIV. Assistência de 
enfermagem humanizada ao recém-nascido em sala de parto e alojamento conjunto. Aleitamento mater-
no.Assistência de enfermagem humanizada na infecção puerperal. Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sis-
tema Único de Saúde – princípios e diretrizes, controle social; Indicadores de saúde. Sistema de notificação e de vigi-
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lância epidemiológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, medidas e controle de tratamento; Planeja-
mento e programação local de saúde. 
 
ENGENHEIRO CIVIL: Projetos de obras civis: Estruturais (concreto aço e madeira); Fundações; Instalações elétricas e 
hidro sanitárias. Especificação de materiais e serviços. Programação de obras: Orçamento e composição de custos 
unitários, parciais e totais: levantamento de quantidades; Planejamento e cronograma físico-financeiro. Acompanha-
mento de obras. Construção: Organização do canteiro de obras: execução de fundações (sapatas, estacas e tubulões); 
Alvenaria; Estruturas e concreto armado; Aço e madeira; Coberturas e impermeabilização; Esquadrias; Pisos e revesti-
mentos; Pinturas; instalações (água, esgoto, eletricidade, lógica e telefonia); Etapas de uma obra e descrição de servi-
ços. Fiscalização: Acompanhamento da aplicação de recursos (medições, emissão de fatura etc.); Controle de materi-
ais (cimento, agregados aditivos, concreto usinado, aço, madeira, materiais cerâmicos, vidro etc.); Controle de execu-
ção de obras e serviços. Noções de drenagem, de hidráulica, de hidrologia e solos. Noções de segurança do trabalho. 
Licitações e contratos; Legislação específica para obras de engenharia civil. Vistoria e elaboração de pareceres. Princí-
pios de planejamento e de orçamento de obras públicas. Elaboração de orçamentos. 
 
FARMACÊUTICO: Farmacotécnica - Formas farmacêuticas: destinadas a aplicações e mucosas, para uso parenteral, 
líquidas para uso oral, para uso tópico obtidas por divisão mecânica, obtidas por dispersão mecânica. Farmacologia -
Vias de administração de drogas, farmacocinética, farmacologia do sistema nervoso autônomo, farmacologia do sis-
tema nervoso central, anestésicos locais, antitérmicos, analgésicos, antinflamatórios não esteroidais, anti-ulcerosos, 
farmacologia cardiovascular, antibióticos, antifúngicos, antivirais, quimioterápicos, antiparasitários, antigoaculantes e 
antianêmicos. Análise Farmacêutica -Critérios analíticos para avaliação da qualidade dos medicamentos, ensaio-
limite, identificação de funções e grupos quimicos, análise de grupos funcionais, preparação e aferição de soluções 
tituladas, fundamentos e aplicações dos processos volumétricos de neutralização, oxiredução e precipitação, análise 
de matérias primas e de formas farmacêuticas. Farmácia Hospitalar -Estrutura organizacional, funções clínicas, garan-
tia da qualidade, padronização de medicamentos para uso hospitalar e ambulatorial, formas de aquisição de medi-
camentos, central de abastecimento farmacêutico, indicadores de consumo, planejamento e controle de estoque de 
medicamentos e correlatos, sistema de distribuição de medicamentos, manipulação de medicamentos e correlatos, 
medicamentos controlados, controle de infecção hospitalar, suporte nutricional parenteral.  
 
FISIOTERAPEUTA: Fisioterapia: conceito, recursos e objetivos. Reabilitação: conceito, objetivos técnicos e sociais. Tra-
balho Interdisciplinar em Saúde, Fisioterapia nos processos incapacitantes no trabalho, nas doenças infectocontagio-
sas e crônicodegenerativas. Fisioterapia em: Traumatologia e Ortopedia, Neurologia, Pneumologia, Reumatologia, 
Queimados, Cardiologia e Angiologia, Ginecologia e Obstetrícia, Pediatria e Geriatria e em UTI Adulto e Infantil. Legis-
lação do Sistema Único de Saúde - SUS. Ética Profissional. Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único 
de Saúde – princípios e diretrizes, controle social; Indicadores de saúde. Sistema de notificação e de vigilância epide-
miológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, medidas e controle de tratamento; Planejamento e pro-
gramação local de saúde. 
 
FONOAUDIÓLOGO: Conhecimento em Anatomia e Fisiologia (pertencentes à prática fonoaudiológica). Patologia dos 
Órgãos da Fala e da Audição. Patologia do Sistema Nervoso Central: Patologia do SNC e suas implicações na comuni-
cação: Encefalopatias não progressivas. Encefalopatia Crônica Infantil Fixa (Paralisia Cerebral), Disartrias, Dispraxias, 
Apraxias, Dislexia. Deficiência Mental. Distúrbio Psiquiátrico.Lingüística Fonética e fonologia. Desenvolvimento Hu-
mano: físico e motor, perceptual e cognitivo. Desenvolvimento do Indivíduo Excepcional: Conceitos Básicos. Aspectos 
psico-sociais dos indivíduos considerados excepcionais. Classificação das excepcionalidades: mental, visual, auditiva e 
física. Audiologia: Avaliação audiológica completa. Linguagem Oral: Desenvolvimento da Linguagem Oral: Contribui-
ções das principais teorias psicolingüísticas: Comportamental (Skiner); Construtivista (Piaget); Inatista (Chomsky) e 
Sociointeracionista (Vygotsky). Etapas de aquisição da linguagem: fonético-fonológica; Sintática, Semântica, Pragmá-
tica. Linguagem Escrita: Desenvolvimento da linguagem escrita: Contribuições das principais teorias psicolingüísticas: 
Comportamental (Skiner); Construtivista (Piaget); Inatista (Chomsky) e Sociointeracionista (Vygotsky). Etapas de aqui-
sição da linguagem escrita. Teorias, Técnicas, Avaliação e Tratamento dos Distúrbios da Comunicação. Fonoaudiolo-
gia em Instituição Educacional: Fonoaudiologia educacional: objetivos, conceitos e papéis. A instituição e a equipe 
multi e interdisciplinar. Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – princípios e diretrizes, 
controle social; Indicadores de saúde. Sistema de notificação e de vigilância epidemiológica e sanitária; Endemi-
as/epidemias: situação atual, medidas e controle de tratamento; Planejamento e programação local de saúde. 
ODONTO – BUCO MÁXILO - Anatomia: Ossos do crânio, músculos da cabeça e pescoço, vascularização e drenagem 
venosa da cabeça e pescoço, nervos cranianos, anatomia aplicada à propagação das infecções odontogênicas, articu-
lação temporomandibular, anatomia aplicada à anestesia local. Anestesiologia: Técnicas anestésicas de maxila e 
mandíbula, farmacologia dos anestésicos locais, farmacologia dos vasoconstrictores, complicações locais e sistêmicas. 
Farmacologia: Administração, absorção, biotransformação e eliminação dos medicamentos. Analgésicos, antiinflama-
tórios, ansiolíticos, antibióticos. Patologia: Alterações de desenvolvimento da região maxilofacial, alterações pulpares 
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e periapicais, infecções bacterianas, virais e micóticas, patologia das glândulas salivares, hiperplasias e neoplasias be-
nignas, neoplasias malignas, cistos e tumores odontogênicos e não-odontogênicos, desordens hematológicas e ós-
seas, manifestações orais de doenças sistêmicas. Cirurgia: Pré e pós-operatório, exodontia, dentes inclusos, complica-
ções bucossinusais, diagnóstico e tratamento das infecções odontogênicas, hemorragia e hemostasia, diagnóstico e 
tratamento das fraturas faciais, traumatismo dento-alveolar, traumatismo de tecidos moles, cirurgia da articulação 
têmporo-mandibular, cirurgia pré-protética, cirurgia ortognática.  
 
NUTRICIONISTA: Administração de serviços de alimentação: planejamento, organização, execução de cardápio e pro-
cedimentos desde compras, recepção, estocagem e distribuição de gêneros, saneamento e segurança na produção 
de alimentos, aspectos físicos, métodos de conservação, técnica de higienização da área física, equipamentos e uten-
sílios. Técnica Dietética: conceito, classificação e composição química. Características organolipticas, seleção, conser-
vação, Pré-preparo, preparo e distribuição dos alimentos. Higiene dos alimentos, parâmetros e critérios para o contro-
le higiênico-sanitário. Sistema de análise de perigos em pontos críticos de controle - APPCC. Vigilância e Legislação 
Sanitária. Nutrição Normal: conceito de alimentação e nutrição, critério e avaliação de dietas normais e especiais, Leis 
da alimentação. Nutrientes: definação, propriedades, biodisponibilidade, função, digestão, absorção, metabolismo, 
fontes alimentares e interação. Nutrição materno-infantil; crescimento e desenvolvimento em toda faixa etária. Gesta-
ção e lactação, nutrição do lactente e da criança de baixo peso. Desnutrição na infância. Organização, planejamento e 
gerenciamento do Lactário e Banco de Leite Humano. Nutrição em Saúde Pública: noção de epidemologia das doen-
ças nutricionais, infecciosas, má nutrição protéico-calórica, anemias e carências nutricionais. Vigilância nutricional. 
Atividades de nutrição em programas integrados de saúde pública. Avaliação nutricional. Epidemologia da desnutri-
ção protéico-calórica. Avaliação dos estados nutricionais nas diferentes faixas etárias. Dietoterapia: princípios básicos 
e cuidados nutricionais nas enfermidades e na 3ª idade e atividades do nutricionista na EMTN. Modificação da dieta 
normal e padronização hospitalar. Nutrição enteral: indicação, técnica de administração, preparo e distribuição. Sele-
ção e classificação das fórmulas enterais e infantis. Ética profissional. Legislação do Sistema Único de Saúde -SUS. Or-
ganização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – princípios e diretrizes, controle social; Indicado-
res de saúde. Sistema de notificação e de vigilância epidemiológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, 
medidas e controle de tratamento; Planejamento e programação local de saúde; Distritos sanitários e enfoque estra-
tégico. 
 
PSICÓLOGO: O desenvolvimento psicológico: infância, adolescência. As inter-relações familiares: casamento, conflito 
conjugal, separação, guarda dos filhos. A criança e a separação dos pais. A criança e o adolescente vitimizados. Natu-
reza e origens da tendência anti-social. Os direitos fundamentais da criança e o do adolescente. O trabalho do psicó-
logo em equipe multiprofissional. Psicodiagnóstico – técnicas utilizadas. A entrevista psicológica. Teoria da Personali-
dade, Teorias e Técnicas Psicoterápicas. Diferenças individuais e de classes. Noções de cidadania, cultura e personali-
dade: “status”, papel e o indivíduo. Fatores sociais da anormalidade. Interação social. A psicologia social no Brasil. A-
conselhamento psicológico. Desenvolvimento X Aprendizagem. Abordagem Psicológica da Educação. Ética Profissio-
nal. Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – princípios e diretrizes, controle social; In-
dicadores de saúde. Sistema de notificação e de vigilância epidemiológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação 
atual, medidas e controle de tratamento; Planejamento e programação local de saúde; Distritos sanitários e enfoque 
estratégico. 
 
TERAPEUTA OCUPACIONAL: Código de Ética Profissional. Compreensão crítica da história da terapia ocupacional no 
Brasil. Ergoterapia e a assistência asilar. Conceitos básicos da terapia ocupacional e socioterápica. Conceitos e idéias 
básicas dos modelos de terapia ocupacional que se fundamentam nas linhas psicológicas, terapia ocupacional psico-
dinâmica e junguiana. Conceitos e idéias que fundamentam a terapia ocupacional das críticas ao sistema segregativo 
e asilar, isto é das práticas de transformação institucional. A idéia do trabalho como recurso de terapia ocupacional. 
Conceito de reabilitação e as propostas alternativas de atenção à saúde da população assistida em terapia ocupacio-
nal. A problemática da efetivação da cidadania da população assistida em terapia ocupacional, pessoas portadoras de 
deficiências e doentes mentais. Políticas de saúde mental e referentes à saúde das pessoas portadoras de deficiência. 
Os modelos de terapia ocupacional refrente ao atendimento às pessoas portadoras de deficiência física e/ou sensorial 
(modelo neurológico e cinesiológico), bem como as abordagens corporais e globalizantes (Gerda Alexander Noshe 
Faldenkrais, Pheto Sandor). O papel das unidades extra-hospitalares (UBS), centro de convivência hospitais-dia e cen-
tros de referência diante da questão da não internação do paciente psiquiátrico e da não institucionalização da pes-
soa portadora de deficiência física, sensorial e/ou mental. A ação do terapeuta ocupacional na emergência psiquiátri-
ca, enfermarias psiquiátricas em hospitais gerais, assim como no tratamento hospitalar e ambulatorial  de pessoas 
portadoras de deficiência. A atuação do terapeuta ocupacional no atendimento ao bebê de alto risco e a crianças que 
apresentam retardo no desenvolvimento neuro-psicomotor. Análise crítica da reabilitação profissional no Brasil. Aná-
lise crítica da assistência e da atuação da terapia ocupacional no contexto. Organização dos serviços de saúde no Bra-
sil: Sistema Único de Saúde – princípios e diretrizes, controle social; Indicadores de saúde. Sistema de notificação e de 
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vigilância epidemiológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, medidas e controle de tratamento; Plane-
jamento e programação local de saúde; Distritos sanitários e enfoque estratégico. 
 
MÉDICO – ANESTESIOLOGIA: Física e anestesia. Fármaco-cinética e fármaco-dinâmica da anestesia inalatória. Farma-
cologia dos anestésicos locais. Farmacologia dos anestésicos venosos e inalatórios. Ventilação artificial. Anestesia em 
pediatria. Anestesia em urgências. Anestesia em obstetrícia e ginecologia. Anestesia em neurocirurgia. Anestesia em 
cirurgia pulmonar e cardiovascular. Parada cardíaca e reanimação. Monitorização em anestesia. Sistema nervoso au-
tônomo. Complicação da anestesia. 
 
MÉDICO-CARDIOLOGIA: Anatomia e fisiologia do aparelho cardiovascular. Semiologia do aparelho cardiovascular. 
Métodos diagnósticos: eletrocardiografia, ecocardiografia, medicina nuclear, hemodinâmica, ressonância magnética, 
radiologia. Cardiopatias congênitas cianóticas e acianóticas: diagnóstico e tratamento. Hipertensão arterial. Isquemia 
miocárdica. Síndromes clínicas crônicas e agudas: fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e profilaxia. Doença reumá-
tica. Valvopatias. Diagnóstico e tratamento. Miocardiopatias. Diagnóstico e tratamento. Insuficiência cardíaca conges-
tiva. Doença de Chagas. Arritmias cardíacas. Diagnóstico e tratamento. Distúrbios de condução. Marca-passos artifici-
ais. Endocardite infecciosa. Hipertensão pulmonar. Síncope. Doenças do pericárdio. Doenças da aorta. Embolia pul-
monar. Cor pulmonar. Patologias sistêmicas e aparelho cardiovascular. Infecções pulmonares.  
 
MÉDICO-CARDIOLOGIA PEDIÁTRICA: Anatomia e fisiologia do aparelho cardiovascular. Semiologia e exames em car-
diologia pediatria. A criança com sopro. Cardiopatias congênitas na infância e adolescência. Valvopatias. Insuficiência 
cardíaca congestiva. Choque cardiogênico. Reanimação cardio respiratória. Febre reumática. Miocardite. Endocardite 
infecciosa. Pericardite e derrame pericárdico. Tumores primários do coração. Hipertensão arterial sistêmica na criança. 
Arritmias cardíacas. Crise hipoxemica e estado hipoxemico. Drogas comumente usadas em cardiologia. 
 
MÉDICO-CIRURGIA CABEÇA PESCOÇO: Anatomia da cabeça e pescoço. Embriologia e mal formações congênitas em 
cabeça e pescoço. Epidemiologia do câncer da cabeça e pescoço. Métodos propedêuticos em cabeça e pescoço. Ma-
nejo do pré e pós-operatório em cirurgia da cabeça e pescoço. Manejo das complicações pós-operatórias em cirurgia 
da cabeça e pescoço. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos tumores da pele em cabeça e pescoço. Diagnóstico, 
semiologia e tratamento dos tumores da cavidade oral e dos lábios. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos tumo-
res da orofaringe. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos tumores da laringe e hipofaringe. Diagnóstico, semiolo-
gia e tratamento dos tumores da rinofaringe. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos tumores das fossas nasais e 
seios para-nasais. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos tumores das glândulas salivares. Diagnóstico, semiologia 
e tratamento dos tumores da tireóide e paratireóides. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos bócios. Diagnóstico, 
semiologia e tratamento das metástases cervicais. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos tumores do globo ocular 
e da órbita. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos tumores da base do crânio (rinobase e otobase). Diagnóstico, 
semiologia e tratamento dos tumores ósseos em cabeça e pescoço. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos tumo-
res de partes moles em cabeça e pescoço. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos tumores dos nervos periféricos 
em cabeça e pescoço. Diagnóstico, semiologia e tratamento dos tumores vasculares em cabeça e pescoço. Diagnósti-
co, semiologia e tratamento do hiperparatireoidismo. Manejo das reconstruções em cirurgia da cabeça e pescoço. 
Técnica , indicações e complicações da traqueostomia. Aspectos básicos da radioterapia em cabeça e pescoço. Aspec-
tos básicos da quimioterapia em cabeça e pescoço. 
 
MÉDICO - CIRURGIA GERAL: Considerações fundamentais: pré e pós-operatório; resposta endócrina e metabólica ao 
trauma; reposição nutricional e hidroeletrolítica do paciente cirúrgico. Trauma; politraumatismo; choque; infecções e 
complicações em cirurgia. Cicatrização das feridas e cuidados com drenos e curativos. Lesões por agentes físicos, 
químicos e biológicos; queimaduras. Hemorragias interna e externa; hemostasia; sangramento cirúrgico e transfusão. 
Noções importantes para o exercício da Cirurgia Geral sobre oncologia; anestesia; cirurgias pediátrica, vascular perifé-
rica e urológica; ginecologia e obstetrícia. Antibioticoterapia profilática e terapêutica; infecção hospitalar. Tétano; 
mordeduras de animais. Cirurgia de urgência; lesões viscerais intra-abdominais. Abdome agudo inflamatório, traumá-
tico penetrante e por contusão. Sistemas orgânicos específicos: pele e tecido celular subcutâneo; tireóide e paratire-
óide; tumores da cabeça e do pescoço; parede torácica, pleura, pulmão e mediastino. Doenças venosa, linfática e arte-
rial periférica. Esôfago e hérnias diafragmáticas. Estômago, duodeno e intestino delgado. Cólon, apêndice, reto e â-
nus. Fígado, pâncreas e baço. Vesícula biliar e sistema biliar extra-hepático. Peritonites e abcessos intraabdominais. 
Hérnias da parede abdominal. Parede abdominal; epíploo; mesentério; retroperitônio. 
 
MÉDICO-CIRURGIA PEDIÁTRICA: Cuidados pré, trans, e pós-operatórios da criança. Metabolismo cirúrgico em pedia-
tria. Tumores superficiais da face.Tumores da cauda do supercílio. Anomalias congênitas do pescoço; Torcicolo mus-
cular, fenda cervical mediana, cistos e fístulas brânquias, cisto e fístula do tireoglosso. Tumores da parede do tórax na 
criança .Higromas císticos cervicais com ou sem prolongamento toráxico.Hérnias e eventrações diafragmáticas. Ano-
malias cirúrgicas do esôfago na criança. Coristomas. Afecções cirúrgicas infecciosas na criança (Abscessos). Anomalias 
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congênitas da região inguinal. Hérnias crurais. Anomalias de fechamento da parede abdominal na criança, onfaloceles 
e gastrosquises. Traumatismos abdominais na criança. Afecções cirúrgicas do fígado e das vias biliares na criança. 
Hipertensão porta. Afecções cirúrgicas pancreáticas na infância. Aspectos cirúrgicos das afecções esplènicas, indica-
ções de esplenectomia. Anomalias congênitas cirúrgicas do stômago. Anomalias congênitas cirúrgicas do duodeno. 
Anomalias congênitas cirúrgicas do delgado. Duplicações do tubo digestivo. Tumores do intestino delgado. Invagina-
ções intestinais.  egacolon congênito. Apendicite. Enterocolite necrotizante. Repercuções sobre o trato digestivo da  
covicidose. Síndrome do intestino curto. Anomalias ano retais. Doença de Crohn. Divertículo de Meckel. Persistência 
do conduto ônfalo-mesentérico. Anomalias de posição do testículo. Torsões do Testículo. Tumores do Testículo. Afec-
ções cirúrgicas congênitas do trato urinário superior e persistência de úraco.. Afecções cirúrgicas congênitas do trato 
urinário inferior e refluxos vésico- ureterais. Extrofia de cloaca. Extrofia de bexiga. Epispádia. Hipospádia. Intersexo. 
Hemangiomas. Pilomatrixoma. Lionfangiomas. Linfomas. Tumor de Wilms. Neuroblastoma. Rabdomiosarcomas. Tu-
mores de células germinativas do ovário. Metástas pulmonares de tumores sólidos em cirurgia pediátrica. Enfisema 
lobar congênito. Pneumotorax.. Piopneumotorax. Refluxo gastro-esofágico.. Tumores de supra renais. Feocromoci-
toma. Teratomas. Histopatologia das afecções cirúrgicas congênitas mais freqüentes em cirurgia pediátrica. 
 
MÉDICO-CIRURGIA PLÁSTICA: Anatomia e fisiopatologia da pele. Transplantes de tecidos e Implantes. Retalhos mus-
culares: músculo-cutâneos e fasciocutâneos. Cicatrização das feridas. Queloides e cicatrizes hipertróficas. Tumores 
cutâneos: benígnos e malígnos. Embriologia das malformações congênitas. Microcirurgia: princípos gerais. Queima-
duras: Conceitos e classificação; Fisiopatologia - Resposta metabólica do queimado; Queimado: fase agu-
da;Queimado: fase crônica; Tratamento local Técnicas e táticas cirúrgicas; Seqüelas; Queimaduras complexas; Quei-
maduras em criança; Queimaduras da face; Queimaduras da mão; Cabeça e pescoço. Anatomia básica. Tumores da 
cabeça e pescoço, em geral. Reconstrução das diferentes regiões da cabeça e pescoço. Traumatismos de partes moles. 
Fraturas de maxilares. 3.6 Fraturas dos molares e assoalho de órbita. Fratura dos ossos nasais. Fraturas múltiplas e 
complexas da face. Fissuras faciais e palatinas. O preparo do paciente fissurado. Fissura labiais: quelioplastias. Fissura 
palatina: palatoplastias. Seqüela das quelioplastias e palatoplastias. Deformidades congênitas e adquiridas do pavi-
lhão auricular: reconstrução de orelha.  Paralisia Facial. A microcirurgia na reconstrução da cabeça e pescoço. 4 Região 
nasal. O nariz do paciente fissurado. Rinosseptoplastias e laterorrinias. Nariz negróide. Tumores nasais e rinofima. Re-
construção parcial e total do nariz. Região peri-orbitária. A importância da cirurgia peri-orbitária. Noções anatômicas e 
funcionais. Ptose palpebral. Reconstrução parcial e total das pálpebras. Ectrópio: entrópio e lagoftalmo. Tratamento 
cirúrgico das exoftalmias após tiroloxicosce. Deformidades congênitas das pálpebras. Reconstrução de fundos de 
saco conjuntivais. Mão: Anatomia funcional e cirúrgica da mão; Propedêutica da mão; Princípios gerais do tratamento 
da mão; Tratamento das seqüelas de traumatismo da mão. Confratura de Dupuytren e Volkmann. Lesões neuro-
tendinosas do membro superior. Tumores de mão: princípios básicos. microcirurgia na reconstrução da mão. Tronco e 
membros inferiores:  Anatomia cirúrgica do tronco e do membro inferior. Conduta nos grandes esmagamentos de 
membro inferio; Úlceras de decúbito (pressão) e úlceras neurovasculares; Reconstrução de membros inferiores. Apa-
relho uro-genital: Hipospádias: epispádias e extrofia de bexiga;  Reconstrução do aparelho genital feminino; Genética 
médica aplicada à cirurgia plástica; Reconstrução da bolsa escrotal. Região mamária: Genecomastia: amastia e poli-
mastia. Tumores da mama. Deformidades da glândula mamária. Reconstrução imediata da mama pós-mastectomia. 
Reconstrução tardia da mama pós-mastectomia. Região abdominal: Reconstrução da parede abdominal; Reconstru-
ção de umbigo. Face e pescoço: Anatomia aplicada a ritidoplastia; Ritidoplastia facial; Procedimentos ancilares; Riti-
doplastia frontal; Ritidoplastia cervical; “Pesling” químico; Dermabrasão: ritidoplastia facial; Blefaroplastia; Ritidoplas-
tia secundária e ritidoplastia em homens; Osteotomias estética da face; Rinoplastia: princípios gerais e técnicas. Lipo-
distrofias e lipoaspiração: Lipoaspiração: princípios gerais; Lipoaspiração: evolução técnica e conceitos atuais; Lipodis-
trofias superiores e inferiores; Lipodistrofias da face, tronco e do abdome. Glândula mamária: Ptose mamária: correção 
cirúrgica; Mastoplastia de aumento; Mastoplastia redutora. Abdome: Abdominoplastias; Plástica umbilical. Aspectos 
complementares da cirugia plástica. Cirurgia plástica na criança. Tumores malígnos e seus problemas. Queloides e 
seus problemas. Instalações e funcionamento de unidade de tratamento de queimados. Seqüelas cirúrgicas de fissu-
ras lábio-palatinas: tratamento complementares. Conceitos de foniatria e reabilitação da voz. Úlceras de pressão e 
problemas do paciente paraplégico. Expansores cutâneas.  Anestesia em cirurgia plástica. 
 
MÉDICO-CIRURGIA PLÁSTICA/CRANIO FACIAL: Anatomia e fisiopatologia da pele. Transplantes de tecidos e Implantes. 
Retalhos musculares: músculo-cutâneos e fasciocutâneos. Cicatrização das feridas. Queloides e cicatrizes hipertróficas. 
Tumores cutâneos: benígnos e malígnos. Embriologia das malformações congênitas. Microcirurgia: princípos gerais. 
Queimaduras: Conceitos e classificação; Fisiopatologia - Resposta metabólica do queimado; Queimado: fase agu-
da;Queimado: fase crônica; Tratamento local Técnicas e táticas cirúrgicas; Seqüelas; Queimaduras complexas; Quei-
maduras em criança; Queimaduras da face; Queimaduras da mão; Cabeça e pescoço. Anatomia básica. Tumores da 
cabeça e pescoço, em geral. Reconstrução das diferentes regiões da cabeça e pescoço. Traumatismos de partes moles. 
Fraturas de maxilares. 3.6 Fraturas dos molares e assoalho de órbita. Fratura dos ossos nasais. Fraturas múltiplas e 
complexas da face. Fissuras faciais e palatinas. O preparo do paciente fissurado. Fissura labiais: quelioplastias. Fissura 
palatina: palatoplastias. Seqüela das quelioplastias e palatoplastias. Deformidades congênitas e adquiridas do pavi-
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lhão auricular: reconstrução de orelha.  Paralisia Facial. A microcirurgia na reconstrução da cabeça e pescoço. 4 Região 
nasal. O nariz do paciente fissurado. Rinosseptoplastias e laterorrinias. Nariz negróide. Tumores nasais e rinofima. Re-
construção parcial e total do nariz. Região peri-orbitária. A importância da cirurgia peri-orbitária. Noções anatômicas e 
funcionais. Ptose palpebral. Reconstrução parcial e total das pálpebras. Ectrópio: entrópio e lagoftalmo. Tratamento 
cirúrgico das exoftalmias após tiroloxicosce. Deformidades congênitas das pálpebras. Reconstrução de fundos de 
saco conjuntivais. Mão: Anatomia funcional e cirúrgica da mão; Propedêutica da mão; Princípios gerais do tratamento 
da mão; Tratamento das seqüelas de traumatismo da mão. Confratura de Dupuytren e Volkmann. Lesões neuro-
tendinosas do membro superior. Tumores de mão: princípios básicos. microcirurgia na reconstrução da mão. Tronco e 
membros inferiores:  Anatomia cirúrgica do tronco e do membro inferior. Conduta nos grandes esmagamentos de 
membro inferio; Úlceras de decúbito (pressão) e úlceras neurovasculares; Reconstrução de membros inferiores. Apa-
relho uro-genital: Hipospádias: epispádias e extrofia de bexiga;  Reconstrução do aparelho genital feminino; Genética 
médica aplicada à cirurgia plástica; Reconstrução da bolsa escrotal. Região mamária: Genecomastia: amastia e poli-
mastia. Tumores da mama. Deformidades da glândula mamária. Reconstrução imediata da mama pós-mastectomia. 
Reconstrução tardia da mama pós-mastectomia. Região abdominal: Reconstrução da parede abdominal; Reconstru-
ção de umbigo. Face e pescoço: Anatomia aplicada a ritidoplastia; Ritidoplastia facial; Procedimentos ancilares; Riti-
doplastia frontal; Ritidoplastia cervical; “Pesling” químico; Dermabrasão: ritidoplastia facial; Blefaroplastia; Ritidoplas-
tia secundária e ritidoplastia em homens; Osteotomias estética da face; Rinoplastia: princípios gerais e técnicas. Lipo-
distrofias e lipoaspiração: Lipoaspiração: princípios gerais; Lipoaspiração: evolução técnica e conceitos atuais; Lipodis-
trofias superiores e inferiores; Lipodistrofias da face, tronco e do abdome. Glândula mamária: Ptose mamária: correção 
cirúrgica; Mastoplastia de aumento; Mastoplastia redutora. Abdome: Abdominoplastias; Plástica umbilical. Aspectos 
complementares da cirugia plástica. Cirurgia plástica na criança. Tumores malígnos e seus problemas. Queloides e 
seus problemas. Instalações e funcionamento de unidade de tratamento de queimados. Seqüelas cirúrgicas de fissu-
ras lábio-palatinas: tratamento complementares. Conceitos de foniatria e reabilitação da voz. Úlceras de pressão e 
problemas do paciente paraplégico. Expansores cutâneas.  Anestesia em cirurgia plástica.  
 
MÉDICO-DERMATOLOGIA: Fundamentos da anatomia, fisiologia e fisiopatologia. Fundamentos da terapêutica tópica. 
Exame dermatológico. Dermatoses alérgicas. Acne, Eritema polimorfo e eritema nodoso. Rosácea. Dermatite seborréi-
ca. Urticária. Farmacodermias. Psoríase. Manifestações dermatológicas de doenças do tecido conjuntivo. Discromias. 
Doenças bolhosas. Líquen plano e erupções liquenóides. Úlcera da perna. Dermatoses ectoparasitárias. Dermatoviro-
ses. Micoses. Vitiligo. Alopecia. DST. Zoodermatoses mais comuns no nosso meio. Leishmaniose tegumentar america-
na. Hanseníase. Dermatoses pré-cancerosas. Câncer cutâneo. Nevos. Fotodermatoses. Dermatoses ocupacionais. 
 
MÉDICO–CLINICA MÉDICA/EMERGIA. Cuidados gerais com o paciente em medicina interna.  Doenças cardiovascula-
res: hipertensão arterial, cardiopatia isquêmica, insuficiência cardíaca, miocardiopatias e valvulopatias, arritmias car-
díacas. Doenças pulmonares: asma brônquica e doença pulmonar obstrutiva crônica; embolia pulmonar; pneumonias 
e bcessos pulmonares; doença pulmonar intersticial; hipertensão pulmonar. Doenças gastrointestinais e hepáticas: 
úlcera péptica, doenças intestinais inflamatórias e parasitárias, diarréia, colelitíase e colecistite, pancreatite, hepatites 
virais e hepatopatias tóxicas, insuficiência hepática crônica. Doenças renais: insuficiência renal aguda e crônica, glo-
merulonefrites, síndrome nefrótica, litíase renal. Doenças endócrinas: diabetes mellitus, hipotireoidismo e hipertireoi-
dismo, tireoidite e nódulos tireoidianos, distúrbios das glândulas supra-renais, distúrbios das glândulas paratircóides. 
Doenças reumáticas: artrite reumatóide, espondiloartropatias, colagenoses, gota.  Doenças infecciosas e terapia anti-
biótica. Distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos. Exames complementares invasivos e nãoinvasivos de uso corri-
queiro na prática clínica diária.  Emergências clínicas. 
 
MÉDICO -ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA: Hipotálamo-hipófise: regulação de secreção neuroendócrina. Doenças 
neuroendócrinas. Adeno-hipófise: fisiologia, patologia, avaliação laboratorial e tratamento. Tumores hipofisários se-
cretantes e não secretantes. Síndrome de sela vazia. Hipopituitarismo parcial e total. Neurohipófise: fisiologia, patolo-
gia, avaliação laboratorial e tratamento. Diabetes insipidus. Prolactinomas. Tiróide: fisiologia, patologia, provas de 
função e tratamento. Hipotiroidismo. Hipertirodismo. Tiroidites. Neoplasias. Bócio. Paratiróide: fisiologia, patologia, 
provas de função e tratamento. Paratormônio e Calcitonina. Hipoparatiroidismo. Hiperparatiroidismo. Hipercalcemias. 
Raquitismo e Osteomalácia. Outras doenças osteo-metabólicas. Adrenal: fisiologia, patologia, provas de função e tra-
tamento. Doenças da córtex e medular: hipo e hiperfunção e tumores. Gônadas: fisiologia, patologia, provas de fun-
ção e tratamento. Desordens da diferenciação sexual. Desordens endócrino-ovarianas. Desordens endócrino-
testiculares. Ginecomastia. Hormônios gastro-intestinais: fisiologia. Pâncreas: fisiologia, patologia, provas de função e 
tratamento. Diabetes mellitus. Hipoglicemias. Dislipidemias: fisiologia do metabolismo lipídico, patologia, avaliação 
laboratorial e tratamento. Obesidade: fisiologia, patologia, provas de função e tratamento. Erros inatos do metabo-
lismo: fisiologia, patologia, diagnóstico e tratamento.  
 
MÉDICO-FISIATRIA: Quadro funcional e reabilitação das doenças: Neurológicas (Acidente vascular encefálico,  Lesão 
medular, - Doenças neuro-vegetativas,  Lesões do sistema nervoso periférico, Paralisia cerebral,  Mielomeningocele); 
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Reumatológicas (Osteoartrose,  Artrite reumatóide, Fibromialgia, Síndrome miofascial); Traumato-ortopédicas (Ampu-
tados, Seqüela de traumas: ósseos e partes moles, Pós-operatórios,  LER/DORT,  Patologias da coluna vertical); Pulmo-
nares (Doença pulmonar obstrutiva crônica,  Pneumopatias agudas,  Assistência ao paciente em ventilação mecânica 
invasiva e não invasiva); Órtese e próteses (Indicações, Contra-indicações). 
 
MÉDICO-GASTROENTEROLOGIA: Hemorragia digestiva. Abdome agudo. Doença do refluxo gastroesofagiano. Esofagi-
tes. Tumores do esôfago (benignos e malignos). Doença ulcero-peptica. Helycobacter pylori e doenças associadas. 
Gastrites. Tumores do estômago (benignos e malignos). Má absorção intestinal. Doença celíaca. Diarréia aguda. Diar-
réia crônica. Tumores do intestino delgado. Enteroparasitoses. Tumores do cólon (benignos e malignos). Doenças 
diverticular do tubo digestivo. Pancreatite aguda. Pancreatite crônica. Tumores do pâncreas. Cistos e pseudocistos do 
pâncreas. Colelitíase e suas complicações. Câncer da vesícula biliar. Hepatites agudas. Hepatite crônicas. Hepatite 
autoimune. Cirrose hepática. Carcinoma hepatocelular. Disfagia. Odinofagia. Ascite. Hipertensão porta. Icterícia. Cons-
tipação intestinal. Distúrbios funcionais do tubo digestivo. Doenças inflamatórias intestinais.  
 
MÉDICO-GERIATRIA: Epidemiologia do envelhecimento. O idoso na legislação brasileira e políticas nacionais para o 
envelhecimento. Teorias do envelhecimento. Biologia e fisiologia do envelhecimento. Semiologia do idoso. Avaliação 
funcional e exame mental e psíquico do idoso. Afecções do sistema nervoso (transtorno cognitivo leve, demências, 
depressão, delirium, doenças cerebrovasculares, distúrbios do sono, síndromes extrapiramidais, neuropatias periféri-
cas). Afecções do sistema cardiovascular (aterosclerose e fatores de risco para doença cardiovascular, hipertensão 
arterial, hipotensão ortostática, insuficiência cardíaca, arritmias, doença arterial coronariana, valvulopatias, trombo-
embolismo pulmonar, trombose venosa profunda, insuficiência venosa crônica, doença arterial periférica). Afecções 
do sistema respiratório (doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonias, tuberculose). Afecções do sistema digesti-
vo (hemorragia digestiva, constipação, diarréia, doença diverticular do cólon). Afecções do sistema gênito-urinário 
(doenças da próstata, infecção urinária, insuficiência renal, disfunção sexual, incontinência urinária). Afecções do sis-
tema endócrino (diabetes mellitus, doenças da tireóide, dislipidemia, climatério, obesidade). Afecções do sistema 
hematológico (anemias, leucemias, linfomas, mieloma múltiplo). Afecções do sistema osteomuscular e tecido conjun-
tivo (osteoporose, doença de Paget, osteoartrose, polimialgia reumática e arterite de células gigantes). Envelhecimen-
to do sistema imunológico. Principais afecções otorrinolaringológicas no idoso. Principais afecções oftalmológicas no 
idoso 18. Principais afecções dermatológicas no idoso. Quedas. Síncope e vertigens no idoso. Síndrome da imobiliza-
ção . Úlceras de Pressão . Distúrbios hidroeletrolíticos no idoso. Neoplasias no idoso. Traumas no idoso. Avaliação pré-
operatória do idoso. Tratamento da dor crônica. Medicina preventiva e envelhecimento (nutrição, saúde bucal, imuni-
zação, atividade física, rastreamento de doenças). Maus-tratos aos idosos. Iatrogenia. Farmacocinética e farmacodi-
nâmica das drogas no idoso. Princípios de reabilitação geriátrica. Emergências em geriatria. Assistência ao idoso em 
instituições asilares. Assistência domiciliar ao idoso.  
 
MÉDICO - GINECOLOGIA- Gestação humana: anatomia e embriologia do trato genital feminino, ovulação e esperma-
togênese, diagnóstico de gravidez; Fisiologia da gestação: endométrio, decídua: menstruação e gravidez, anexos fe-
tais, endocrinologia do ciclo gestativo, desenvolvimento morfo-funcional do feto, adaptações maternas à prenhez; 
Assistência pré-natal: pré-natal, estática fetal, pelve normal; Trabalho de parto - parto normal: fisiologia do trabalho de 
parto, mecanismo do parto, condução do trabalho de parto normal, assistência ao parto, anestesia e analgesia em 
obstetrícia, o recém-nado, puerpério normal; Distúrbios do trabalho de parto: discinesias, distocia devido à anormali-
dade na apresenção, posição e no desenvolvimento fetal, distocia devido à anormalidade do trajeto, tocotraumatis-
mo; Tococirurgia: fórceps, parto pélvico, grande extração, versão interna e externa, operação cesariana. Anormalidade 
do puerpério: doenças do secundamento, infecção puerperal, mastite, papel da obstetra no aleitamento materno; 
Interrupção da gestação: aborto, gestação ectópica; Doenças da placenta e membranas: doenças da placenta, neopla-
sia trofoblástica gestacional, amniorrexe prematura; Doenças específicas da gestação: préeclampsia, hemorragias do 
terceiro trimestre, prematuridade, pós-datismo, gestação múltipla; Anormalidades fetais: genética, diagnóstico pré-
natal, drogas na gestação, ultra-sonografia; Avaliação da vitalidade fetal: cardiotocografia, perfil biofísico fetal, dopi-
ervelocimetria; Doenças clínicas intercorrentes do ciclo grávido puerperal: cuidados intensivos e traumatismos, cardi-
opatias, pneumopatias, nefropatias, uropatias, doenças do aparelho digestivo, endocrinopatias, doenças do tecido 
conjuntivo, neuropatias, 
DST, infecções. 
 
MÉDICO - GINECOLOGIA OBSTETRICIA: Generalidades: Relação Médico-paciente-família. Ética em Ginecologia e Obs-
tetrícia. Noções de Psicologia Clínica aplicada à Medicina. Temas específicos de Ginecologia: Conhecimento do ciclo 
menstrual normal e suas alterações: menarca (precoce e tardia); ciclos irregulares; amenorréia; dismenorreia; TPM; 
climatério; menopausa; Puberdade precoce. Anticoncepção. Terapia de Reposição hormonal. Diagnóstico e conduta 
nas Infecções vaginais. Diagnóstico e conduta na algia pélvica. Esterilidade- Identificação e propedêutica elementar. 
Distopias genitais- identificação. Diagnóstico e conduta nas infecções urinarias. Diagnóstico e conduta nas doenças 
sexualmente transmissíveis. Exames preventivos de câncer de mama e colo. Diagnóstico e conduta nas afecções be-
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nignas do ovário. Diagnóstico e conduta nas afecções benignas da mama. Diagnóstico nas afecções malignas gineco-
lógicas: mama/colo; endométrio/ovário. Noções das disfunções sexuais. Temas específicos de Obstetrícia: Diagnóstico 
clínico e laboratorial do estado de gravidez. Modificações gravídicas gerais e locais e suas implicações clínicas. Altera-
ções emocionais da gestante. Crescimento e desenvolvimento fetal normal. Desvios do crescimento fetal – Cresci-
mento Fetal Restrito- Macrossomia. Assistência pré-natal: aspectos clínicos; sintomas mais comuns; evolução da ges-
tação normal – seguimento de consultas; exames primordiais de pré-natal. Identificação de risco obstétrico. Caracteri-
zação da hipertensão e seu manejo. Conduta em gestante Rh negativo. Diagnóstico e conduta no abortamento evitá-
vel e inevitável. Diagnóstico e conduta na placenta de inserção baixa. Diagnóstico e conduta na mola hidatiforme. 
Diagnóstico e conduta no abortamento habitual. Diagnóstico e conduta nas alterações de líquido amniótico. Diag-
nóstico e conduta na rotura prematura pré termo de membranas ovulares. Diagnóstico e conduta na gestação pós 
data e na prematuridade. Diagnóstico e conduta nas gestações múltiplas. Ginecopatias e gravidez. Rastreamento e 
diagnóstico do diabetes gestacional. Rastreamento e diagnóstico de anemia na gravidez. Doenças infecciosas na ges-
tação: Rubéola, HIV, Lues, Toxoplasmose. Orientação para amamentação. Orientação sobre o preparo para o parto. 
Medicamentos na gravidez.  
 
MÉDICO-HEMATOLOGIA: Hematopoese. Morfologia e fisiologia dos elementos figurados. Interpretação do hemogra-
ma. Anemias em geral. Anemias carenciais. Anemias heomolíticas em geral. Distúrbios de membrana. Hemoglobino-
patias e Síndrome Talassêmica. Eritroenzimopatias. Anemias imuno hemolíticas. Anemias hemolíticas por fatores ex-
trínsecos. Distúrbios de coagulação. Púrpuras. Citopenias sanguíneas. Anemias das doenças crônicas. Coagulação 
intravascular disseminada. Hemoterapia. Imunohematologia básica. Grupos sanguíneos. Sangue, componentes, deri-
vados e frações. Avaliação laboratorial do sangue doado. Testes pré transfusionais. Transfusão de hemácias. Transfu-
são de plaquetas. Transfusão de plasma. Transfusão de leucócitos. Uso de outros componentes, derivados e frações. 
Doença hemolítica de recém-nascido. Hemaferes terapêutica. Doação de sangue- legislação, recrutamento e triagem. 
Complicações de transfusão. 
 
MÉDICO - INFECTOLOGIA: Epidemiologia das doenças infecciosas. Mecanismos de Transmissão. Reservatórios. Veícu-
los e Vetores. Incidência, prevalência ou probabilidade pré-teste. Morbidade, mortalidade, letalidade, gravidade. Vigi-
lância Epidemiológica. Fatores determinantes da endemia e epidemias. Medidas de controle. Mecanismos de agres-
são e defesa nas doenças infecciosas. Imunologia das doenças infecciosas. Solicitação e interpretação de exames 
complementares. Microbiologia clínica. Imunodiagnóstico. Métodos moleculares. Testes de sensibilidade aos antimi-
crobianos. Cálculo de sensibilidade, especificidade, valor preditivo ou probabilidade pós-teste. Manifestações clínicas 
das doenças infecciosas. Diagnóstico diferencial. Síndrome febril. Febre de origem obscura. Tratamento das doenças 
infecciosas. Antibióticos e quimioterápicos antiinfecciosos. Classificação. Mecanismo de ação. Resistência. Efeitos co-
laterais. Princípios gerais de uso. Associações. Emprego em situações especiais. Uso profilático. Infecções causadas 
por vírus. Viroses respiratórias. Viroses exantemáticas. Raiva. Caxumba. Infecções pelos Herpesviridae. Dengue. Febre 
amarela. Retroviroses. Hepatites virais. Infecções causadas por bactérias. Estreptococcias. Estafilococcias. Febre tifóide. 
Leptospirose. Tuberculose. Infecções por micobactérias atípicas. Infecções por Chlamydia spp. Infecções por Myco-
plasma spp. Rickettsioses e infecções por agentes relacionados às rickéttsias. Sepse. Síndrome da Resposta Inflamató-
ria Sistêmica. Endocardites. Meningoencefalites e supurações intracranianas. Infecção urinária. Pneumonia, abscesso 
pulmonar e derrame pleural. Infecções causadas por fungos. Paracoccidioidomicose. Criptococose. Histoplasmose. 
Candidíase. Pneumocistose. Infecções causadas por protozoários. Malária. Doença de Chagas. Toxoplasmose. Leish-
manioses. Enteroprotozooses. Babesiose. Infecções causadas por helmintos. Esquistossomose mansônica. Geo-
helmintíases. Teníases e cisticercose. Filarioses. Larva migrans cutânea e visceral. Toxiinfecções. Tétano. Botulismo. 
Difteria. Cólera. Toxi-infecções alimentares. Infecções sexualmente transmissíveis. Infecções transfusionais. Síndrome 
de imunodeficiência adquirida. Infecções no hospedeiro imunocomprometido. Síndrome de mononucleose infeccio-
sa. Diarréias infecciosas. Infecções e trauma. Mordeduras de animais e acidentes causados por animais peçonhentos. 
Complicações infecciosas das queimaduras. Conduta antiinfecciosa em vítimas de abuso sexual. Infecções Hospitala-
res. Complicações Infecciosas do Tratamento Médico. Urgências em Doenças Infecciosas. Profilaxia das doenças infec-
ciosas. Isolamento. Quarentena. Imunizações. Quimioprofilaxia. Aconselhamento de viajantes. Normas de biossegu-
rança. Cuidados universais com materiais biológicos. Conduta nos acidentes pérfuro-cortantes. Imunizações em mé-
dicos e profissionais de Saúde.  
 
MÉDICO - NEFROLOGIA: Provas de função renal. Equilíbrio Hidroeletrolítico: Equilíbrio do sódio; Equilíbrio da água; 
Equilíbrio do potássio; Metabolismo do cálcio; Metabolismo do magnésio; Plano de reposição hidroeletrolítica. Equilí-
brio ácidobásico: Aspectos fisiológicos; Aspectos clínicos; Aspectos Laboratoriais; plano de correção de distúrbios 
ácido-básicos. Sídromes renais: o rim da doença sistêmica hipertensiva; Síndrome nefrítica; Síndrome nefrótica;  Infec-
ções urinárias; Insuficiência renal e aguda; Insuficiência renal crônica; Nefropatias congênitas; O rim nas doenças sis-
têmicas; Nefropatia tóxica.Procedimentos dialíticos: Acesso vascular para hemodiálise; Anticoagulação; Indicações de 
diálise peritoneal e Hemodiálise; Complicações da diálise peritoneal e hemodiálise. Evolução dos pacientes em diálise: 
problemas clínicos; Anestesia e uso de drogas em pacientes com insuficiência renal crônica e aguda em tratamento 
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dialítico. Transplante renal: Preparação do receptor; Preparação do doador; Imunossupressão no transplante renal; 
Controle clínico do receptor pós-transplante; Complicações clínicas. 
 
MÉDICO - NEFROLOGIA PEDIÁTRICA: Anatomia e fisiologia do aparelho urinário. Anomalias congênitas do trato uriná-
rio. Anomalias externas do trato urinário e da genitália. Infecções do trato urinário. Litíase urinária. Glomerulopatias. 
Síndrome Nefrótica. Tubulopatias idopáticas. Patologias da região inguino escrotal na infância. Anomalias obstrusivas 
no trato urinário. Distúrbios vasculares renais. Hipertensão arterial na infância. Insuficiência renal aguda e crônica. 
Síndrome hemolítico Urêmico. Hematúrias na infância. Incontinência urinária e enurese. Doenças sistêmicas com a-
cometimento renal. Tumores do aparelho urinário. Edema/ diuréticos. 
  
MÉDICO - NEONATALOGIA: Assistência ao recém-nascido na sala de parto. Exame físico do recém-nascido, avaliação 
da idade gestacional. Prematuridade. Alimentação do recémnascido a termo e do pré-termo . Distúrbios respiratórios 
agudos e crônicos. Doenças cardíacas. Icterícia neonatal. Erros inatos do metabolismo. Distúrbios hjdroeletrolíticos e 
metabólicos no recémnascido. Distúrbios neurológicos. Infecções congênitas . Sepsis neonatal. Patologias cirúrgicas 
do recém-nascido . Malformações congênitas.. Distúrbios hematológicos. Provas de função renal. Equilíbrio Hidroele-
trolítico: Equilíbrio do sódio; Equilíbrio da água; Equilíbrio do potássio; Metabolismo do cálcio; Metabolismo do mag-
nésio; Plano de reposição hidroeletrolítica. Equilíbrio ácidobásico: Aspectos fisiológicos; Aspectos clínicos; Aspectos 
Laboratoriais; plano de correção de distúrbios ácido-básicos. Sídromes renais: o rim da doença sistêmica hipertensiva; 
Síndrome nefrítica; Síndrome nefrótica;  Infecções urinárias; Insuficiência renal e aguda; Insuficiência renal crônica; 
Nefropatias congênitas; O rim nas doenças sistêmicas; Nefropatia tóxica.Procedimentos dialíticos: Acesso vascular 
para hemodiálise; Anticoagulação; Indicações de diálise peritoneal e Hemodiálise; Complicações da diálise peritoneal 
e hemodiálise. Evolução dos pacientes em diálise: problemas clínicos; Anestesia e uso de drogas em pacientes com 
insuficiência renal crônica e aguda em tratamento dialítico. Transplante renal: Preparação do receptor; Preparação do 
doador; Imunossupressão no transplante renal; Controle clínico do receptor pós-transplante; Complicações clínicas.  
 
MÉDICO- NEUROCIRURGIA- Anatomia e semiologia do SNC e autônomo. Exames neuroradiológicos e de imagens. 
Maformações congênitas do SNC. Síndrome de hipertensão endocraniana na criança. Hidrocefalia. Craniossinostose. 
Tumores do SNC. Traumatismo crânio encefálico. Traumatismo raquimedular. Lombociatalgias e cervicobranquialgi-
as. Tratamento cirúrgico de hérnia de disco intervetrebal. Tumores do canal raquiano. Mielomeningocele. Infecções 
do SNC. Hemorragia subaracnóide. Tratamento cirúrgico das doenças cérebro vasculares. 
 
MÉDICO - NEUROLOGIA: Infecções do sistema nervoso central. Doenças Vasculares Cerebrais. Hipertensão intracrani-
ana. Comas. Epilepsias. Doenças Desmilelinizantes. Doenças neuromusculares. Neuropatias periféricas. Demências. 
Doenças Congênitas. Algias e Cefaléias. Princípios gerais da Psicofarmacologia. Doenças Extrapiramidais. Doenças 
Metabólicas e tóxicas. Sono normal e seus distúrbios. Alcoolismo e crise de abstinências. Organização dos serviços de 
saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – princípios e diretrizes, controle social; Indicadores de saúde. Sistema de 
notificação e de vigilância epidemiológica e sanitária; Endemias/epidemias: situação atual, medidas e controle de 
tratamento. 
 
MÉDICO-NEUROFISIOLOGIA: Instrumentação em Neurofisiologia Clínica; Condução e geração de potenciais; Bases da 
Eletrencefalografia; Eletrencefalografia: aplicações clínicas; Bases dos potenciais evocados cerebrais; Potenciais evo-
cados cerebrais: aplicações clínicas; Bases de eletroneuromiografia; Eletroeneuromiografia: aplicações clínicas. 
 
MÉDICO-NEUROLOGIA PEDIÁTRICA: Avaliação do desenvolvimento neuropsicomotor do lactente. Transtornos neuro-
lógicos neonatais. Recém nato hipotônico. Convulsões neonatais. Crises convulsivas ocasionais e circunstanciais. Es-
tado de mal convulsivo. Síndromes epilépticas e drogas anticonvulsivantes. Cefaléias. Infecção e parasitoses do siste-
ma nervoso. Erros inatos do metabolismo. Coréias. Enfermidades neuro vasculares. Encefalopatias crônicas não pro-
gressivas. Maformações congênitas do SNC. Tumores intra cranianos. Manifestações neurológicas das doenças sistê-
micas. Disfunção cerebral mínima. Deficiência mental. Paralisia cerebral infantil. Hidrocefalia e craniossinostose. Hi-
pertensão intra craniana. Traumatismo craniano. Coma na infância. 
 
MÉDICO - OBSTETRICIA: Clínica aplicada à Medicina. Temas específicos de Ginecologia: Conhecimento do ciclo mens-
trual normal e suas alterações: menarca (precoce e tardia); ciclos irregulares; amenorréia; dismenorreia; TPM; climaté-
rio; menopausa; Puberdade precoce. Anticoncepção. Terapia de Reposição hormonal. Diagnóstico e conduta nas In-
fecções vaginais. Diagnóstico e conduta na algia pélvica. Esterilidade- Identificação e propedêutica elementar. Disto-
pias genitais- identificação. Diagnóstico e conduta nas infecções urinarias. Diagnóstico e conduta nas doenças sexu-
almente transmissíveis. Exames preventivos de câncer de mama e colo. Diagnóstico e conduta nas afecções benignas 
do ovário. Diagnóstico e conduta nas afecções benignas da mama. Diagnóstico nas afecções malignas ginecológicas: 
mama/colo; endométrio/ovário. Noções das disfunções sexuais. Temas específicos de Obstetrícia: Diagnóstico clínico 
e laboratorial do estado de gravidez. Modificações gravídicas gerais e locais e suas implicações clínicas. Alterações 
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emocionais da gestante. Crescimento e desenvolvimento fetal normal. Desvios do crescimento fetal – Crescimento 
Fetal Restrito- Macrossomia. Assistência pré-natal: aspectos clínicos; sintomas mais comuns; evolução da gestação 
normal – seguimento de consultas; exames primordiais de pré-natal. Identificação de risco obstétrico. Caracterização 
da hipertensão e seu manejo. Conduta em gestante Rh negativo. Diagnóstico e conduta no abortamento evitável e 
inevitável. Diagnóstico e conduta na placenta de inserção baixa. Diagnóstico e conduta na mola hidatiforme. Diag-
nóstico e conduta no abortamento habitual. Diagnóstico e conduta nas alterações de líquido amniótico. Diagnóstico 
e conduta na rotura prematura pré termo de membranas ovulares. Diagnóstico e conduta na gestação pós data e na 
prematuridade. Diagnóstico e conduta nas gestações múltiplas. Ginecopatias e gravidez. Rastreamento e diagnóstico 
do diabetes gestacional. Rastreamento e diagnóstico de anemia na gravidez. Doenças infecciosas na gestação: Ru-
béola, HIV, Lues, Toxoplasmose. Orientação para amamentação. Orientação sobre o preparo para o parto. Medica-
mentos na gravidez.  
 
MÉDICO - OFTALMOLOGIA: Noções de Anatomia e Fisiologia ocular. Correção cirúrgica das afecções palpebrais. Cirur-
gia da conjuntiva. Cirurgia da córnea. Cirurgia da órbita. Traumatismos oculares. Anomalias da refração. Afecções da 
conjuntiva, córnea e esclera. Afecções do trato uveal. Manifestações oculares em doenças do sistema nervoso. Mani-
festações oculares em doenças sistêmicas. Afecções do cristalino. Tumores oculares. Afecções das pálpebras. Afecções 
da órbita. Afecções das vias lacrimais. Prevenção da cegueira. Fundo de olho: normal; na retinopatia hipertensiva; na 
retinopatia diabética. Queimaduras oculares. Urgências em oftalmologia. Glaucoma.  
 
MÉDICO OFTAMOLOGIA/ESTRABISMO- Anatomia e Fisiologia. Visão Binocular Normal e Fisiopatologia Sensorial. Se-
miologia Sensorial e Motora/ Ambliopia. Heteforias. Esotropias. Exotropias. Hipertropias Comitantes e Incomitantes. 
DVD/ Anisotropia do Meridiano Vertical. Ciclotropia e Hipertropias Restritivas. Paralisia III Nervo, IV Nervo e VI Nervo. 
Lesões Supranucleares. Síndrome de Duane. Nistagmo. 
 
MÉDICO OFTAMOLOGIA/ESTRABISMO-UVEÍTE. Manifestações oculares em doenças infecciosas: Toxoplasmose; tuber-
culose; sífilis; hanseníase; leptospirose e doença de Lyme; toxocaríase e DUSN; cisticercose; esquistossomose. Uveítes 
Virais: Necrose retidiana aguda/ PORN; citomegalovírus/ HTLV 1 e 2. Espondiloartropatias. Uveítes reumáticas na in-
fância. Esclerites. Uveíte intermediária. Doença de Behçet. Sarcoidose. Oftalmia simpática/ Síndrome de Vogt-
Koyanagi-Harada. Coroidites. Ciclite Het. De Fuchs/ Crises Glaucomatociclíticas. Uveítes fúngicas. Neurite óptica. Uveí-
tes induzidas por drogas/ Uveítes traumáticas. 
 
MÉDICO - ONCOLOGIA CLÍNICA: Proliferação celular. Cinética celular. Princípios da biologia molecular de células ma-
lígnas. Princípios da quimioterapia antineoplásica. Princípios e aplicação da terapêutica biológica: imunologia tumo-
ral, anticorpos monoclonais imunoterapia. Doença de Hodgkin. Linfomas não-Hodgkin. Mieloma múltiplo. Leucemias 
agudas e crônicas. Metástases de primário desconhecido. Tratamento de apoio na doença neoplásica. Farmacologia 
das drogas antiblásticas. Modificadores da resposta biológica. Fatores de crescimento da medula óssea. Avaliação das 
resposts terpêuticas em Oncologia Clínica. Avaliação do estado geral em Oncologia Clínica. Avaliação da sobrevida. 
Emergências Oncológicas. Tratamento da dor oncológica. Complicações do tramento quimioterápico. Tratamento de 
suporte em oncologia. Epidemiologia história natural, patologia, diagnóstico, estadiamento, prognóstico, indicações 
cirúrgicas, radioterapias e quimioterapia dos seguintes tumores: câncer da cabeça e pescoço; câncer do pulmão; tu-
mores do mediastino; câncer do esôfago; câncer do estômago; câncer do pâncreas e do sistema hepatobiliar; câncer 
do colon do reto; câncer do canal anal; câncer do rim e da bexiga; câncer da próstata; câncer do pênis; câncer do testí-
culo; tumores ginecológicos (vulva, vagina, cérvice e endométrio). Sarcomas uterinos. Doença trofoblástica gestacio-
nal. Câncer do ovário; câncer da mama; Sarcomas das partes moles; sarcomas ósseos; câncer de pele; melanoma.  
 
MÉDICO - ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA:Traumatologia: fraturas e luxações da coluna cervical, dorsal e lombar, 
fratura da pélvis, fratura do acetátulo, fratura e luxação dos ossos dos pés, tornozelo, joelho, lesões meniscais e liga-
mentares, fratura diafisária do fêmur, fratura transtrocanteriana, fratura do colo do fêmur, fratura do ombro, fratura da 
clavícula e extremidade superior e diáfise do úmero, fratura da extremidade distal do úmero, luxação do cotovelo e 
fratura da cabeça do rádio, fratura e luxação da monteggia, fratura diafisária dos ossos do antebraço; fratura de Colles 
e Smith, luxação do carpo, fratura do escafóide capal. Traumatologia da mão: fratura metacarpiana e falangiana, feri-
mentos da mão, lesões dos tendões flexores e extensores dos dedos. Anatomia e radiologia em ortopedia e traumato-
logia, anatomia do sistema osteoarticular. Radiologia. Tomografia. Ressonância Nuclear Magnética, Ultra-sonografia 
do sistema osteoarticular. Anatomia do sistema muscular. Anatomia dos vasos e nervos. Anatomia cirúrgica: vias de 
acesso, traumatologia e anomalias congênitas.  
 
MÉDICO - ORTOPEDIA / TRAUMA DE COLUNA:Técnicas de artrodese da coluna vertebral via anterior e posterior. Téc-
nicas de estabilização para tratamento das Espondilolisteses cirúrgicas. Técnicas atuais de tratamento cirúrgicos das 
escolioses Toraco-Lombares. 
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MÉDICO - ORTOPEDIA PEDIÁTRICA: Traumatologia: fraturas e luxações da coluna cervical, dorsal e lombar, fratura da 
pélvis, fratura do acetátulo, fratura e luxação dos ossos dos pés, tornozelo, joelho, lesões meniscais e ligamentares, 
fratura diafisária do fêmur, fratura transtrocanteriana, fratura do colo do fêmur, fratura do ombro, fratura da clavícula 
e extremidade superior e diáfise do úmero, fratura da extremidade distal do úmero, luxação do cotovelo e fratura da 
cabeça do rádio, fratura e luxação da monteggia, fratura diafisária dos ossos do antebraço; fratura de Colles e Smith, 
luxação do carpo, fratura do escafóide capal. Traumatologia da mão: fratura metacarpiana e falangiana, ferimentos da 
mão, lesões dos tendões flexores e extensores dos dedos. Anatomia e radiologia em ortopedia e traumatologia, ana-
tomia do sistema osteoarticular. Radiologia. Tomografia. Ressonância Nuclear Magnética, Ultra-sonografia do sistema 
osteoarticular. Anatomia do sistema muscular. Anatomia dos vasos e nervos. Anatomia cirúrgica: vias de acesso, 
traumatologia e anomalias congênitas.  
 
MÉDICO – OTORRINOLARINGOLOGIA/ MEDICINA DO SONO: Fossas nasais e cavidades paranasais: anatomia, fisiologia 
e propedêutica de nariz e seios paranasais. Endoscopia nasosinusal; rinites agudas e crônicas; alterações vasomotoras 
das rinites e rinopatias; rinites específicas e alergia nasal; sangramento nasal; epistaxes; deformidades do septo nasal; 
cirurgia do septo nasal; tumores benignos e malignos do nariz; sinusites agudas e crônicas; complicações das sinusi-
tes; faringe: anatomia e fisiologia do faringe (rino, oro e hipofaringe); amigdalites agudas; doenças crônicas de amíg-
dalas e adenóides; tumores benignos e malignos do faringe; laringe; anatomia e fisiologia; propedêutica; diagnóstico 
de alterações laríngeas; paralisias do laringe; tumores malignos e benignos do laringe;  Microcirurgia do laringe: técni-
cas e indicações traqueostomia: indicações; ouvidos: anatomia e fisiologia da audição; anatomia e fisiologia vestibula-
res; Semiologia: audimetria, timpanometria, eletronistagmografia; BERA (audiometria de tronco cerebral), disacusias, 
classificação; otites externas e outras alterações do ouvido externo; otites médias agudas; otites médias crônicas; otite 
serosa; cirurgia da otite média crônica e do colesteatoma; complicações das otites médias agudas e crônicas; paralisia 
facial otogênica; trauma e fraturas do osso temporal; tumores do nervo acústico-vestibular; surdez neurosensorial; 
surdez súbita; otosclerose e cirurgia para otosclerose; surdez congênita. Fisiologia do sono normal. Insônia. Distúrbios 
respiratórios do sono. Distúrbio do movimento durante o sono. Alterações comportamentais durante o sono. Conhe-
cimento de polissonografia para diagnóstico dos distúrbios do sono comprovado pela Sociedade Brasileira de Neuro-
fisiologia.. 
 
MÉDICO-PEDIATRIA: Crescimento e desenvolvimento da criança: do período neonatal à adolescência. Alimentação da 
criança e do adolescente. Morbidade e mortalidade na infância. Imunizações na criança e adolescência. Prevenção de 
acidentes na infância. Assistência à criança vítima de violência. Anemias. Parasitoses intestinais. Distúrbios do cresci-
mento e desenvolvimento. Baixa estatura. Obesidade. Infecções urinárias. Hematúrias. Enurese. Encoprese. Constipa-
ção crônica funcional na infância. Atendimento ambulatorial da criança com necessidades especiais. Dificuldades 
escolares. Distúrbios psicológicos mais freqüentes em pediatria. Dores recorrentes na infância. Abordagem do sopro 
cardíaco na criança. Adenomegalias. Infecções congênitas. Asma brônquica. Abordagem do lactente chiador. Infec-
ções de vias aéreas superiores e inferiores. Infecções pulmonares bacterianas. Tuberculose na criança.  
 
MÉDICO - PNEUMOLOGIA: Asma: Definição. Epidemiologia. Patologia. Patogenia. Diagnóstico. Tratamento. Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crônica: Definição. Epidemiologia. Fisiopatologia. Diagnóstico. Tratamento. Pneumonias: Etiopa-
togenia. Epidemiologia. Diagnóstico. Tratamento. Critérios de Fine. Diagnósticos diferenciais. Tosse Crônica: Defini-
ção. Diagnósticos. Roteiro de diagnóstico e tratamento. Tuberculose: Epidemiologia. Etiologia. Métodos diagnósticos. 
Diagnóstico. Tratamento. Procura de casos. Prevenção. Biossegurança. Pneumopatias Intersticiais: Diagnósticos dife-
renciais. Métodos diagnósticos. Tratamento. Tromboembolismo Pulmonar: Epidemiologia. Fisiopatologia. Diagnósti-
co. Métodos Diagnósticos. Tratamento e prevenção. Influenza: Epidemiologia. Quadro clinico. Diagnóstico. Tratamen-
to. Prevenção. Pneumologia Pediátrica: Fibrose cística. Pneumonias. Broncoespasmos. Imunodeficiências. Alergias. 
Supurações Pulmonares: Bronquectasias. Abcesso Pulmonar primário e secundário. Sarcoidose: Etiopatogenia. Diag-
nóstico. Tratamento. Pneumoconioses: Definição. Classificação. Diagnóstico. Tratamento. Provas de Função Pulmonar 
/ Gasometria: Interpretação de resultados. Derrames Pleurais: Definição. Diagnósticos Diferenciais. Métodos diagnós-
ticos. Tratamento.  
 
MÉDICO - PSIQUIATRIA: Alcoolismo: conceito e quadros clínicos. Demências: conceito, classificação, quadros clínicos. 
Esquizofrenias: conceito, classificação e tratamentos. Aspectos psiquiátricos das epilepsias, manifestações principais, 
tratamentos. Psicose maníaco-depressiva: conceito, classificação e tratamento. Neuroses: histórico, conceito, classifi-
cação e tratamento. Toxicomanias: conceito, conduta terapêutica. Personalidade: conceitos, desenvolvimento. Tera-
pêutica psiquiátrica: psicofarmacoterapia - classificação e indicações principais. Convulsoterapia: principais tipos e 
indicações na atualidade. Psicoterapias: conceito, histórico, tipos e formas, indicações principais. Oligofrenias: concei-
to, classificação e conduta. Personalidadepsicopática: conceito, abordagem terapêutica. Psiquiatria Social e Saúde 
Mental. História da Psiquiatria. Principais evoluções modernas na consideração da doença mental. Psiquiatria Forense. 
Política da Saúde Mental. Psiquiatria Comunitária. Psiquiatria do Setor: Preventivismo. Antipsiquiatria. Psiquiatria 
“Democrática”. Código de Ética médica. Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde – prin-
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cípios e diretrizes, controle social; Indicadores de saúde. Sistema de notificação e de vigilância epidemiológica e sani-
tária; Endemias/epidemias: situação atual, medidas e controle de tratamento; Planejamento e programação local de 
saúde. 
 
MÉDICO- RADIOLOGIA/ ULTRASSONOGRAFIA: Princípios básicos da física das radiações. Medidas de proteção em ra-
diologia diagnóstica. Técnicas de imagem radiológica. Princípios básicos da física do ultra-som. Radiologia ostearticu-
lar. Ultra-sonografia muscular esquelética. Neuroradiologia. Radiologia de face e crânio. Ultra-sonografia torácica (ex-
tra cardíaca). Radiologia torácica. Radiologia do abdome e trato gastrointestinal. Ultrasonografia do fígado e vias bilia-
res, baço e pâncreas. Radiologia cardiovascular. Ultrasonografia gastrointestinal e retro peritônio. Radiologia do apa-
relho urinário. Ultra-sonografia do aparelho urinário. Radiologia pélvica. Ultra-sonografia pélvica. Radiologia de mem-
bros superiores e inferiores. Ultra-sonografia de órgãos e estrutura superficiais. Ultra-sonografia cervical e tireóide. 
Ultra-sonografia de bolsa escrotal. Avaliação radiológica do traumatismo. Avaliação radiológica das artrites. Avaliação 
radiológica dos tumores e lesões tumoraes. Avaliação radiológica das infecções musculares esqueléticas. Avaliação 
radiológica das anomalias congênitas e do desenvolvimento. Mamografia. Ultra-sonografia obstétrica. Ultra-
sonografia de mamas. 
 
MÉDICO - TERAPIA INTENSIVA: Procedimentos em terapia intensiva: incubação orotraqueal e manutenção das vias 
aéreas; caracterização de veias profundas; instalação de marca-passo provisório; toracocentese; traqueostomia; cardi-
oversão e desfibrilação; punção arterial. Problemas cardiovasculares em UTI: arritmias; crise hipertensiva; parada car-
diorespiratória; tromboembolismo pulmonar; dissecção aórtica; infarto agudo do miocárdio; angina instável; insufici-
ência cardíaca; choque. Problemas respiratórios em UTI: insuficiência respiratória; edema agudo de pulmão; cor pul-
monale; pneumotórax; derrame pleural; ventilação mecânica; hemoptise. Problemas renais em UTI: insuficiência renal 
aguda; métodos de depuração extra-renal; distúrbios hidroeletrolíticos; uso de diurétricos; distúrbio acidobásico. Pro-
blemas gastroenterológicos em UTI: hemorragia digestiva; insuficiência hepática; pancreatite aguda. Problemas en-
docrinológicos em UTI: cetoacidose diabética; tireotoxicose. Problemas neurológicos em UTI: coma, traumatismo cra-
neoencefálico e raquimedular; acidentes vasculares cerebrais; crise convulsiva; síndrome de Guillain-Barré; miastenia 
gravis; sedação. Problemas hematológicos em UTI: coagulopatias; púrpura trombocitopênica trombótica; reação 
transfusional; tromboembolismo; hemólise. Intoxicação exógena, envenenamentos: álcool; narcóticos; sedativos e 
hipnoindutores; estimulantes do SNC e alucinógenos; hidrocarbonetos; salicilatos; anticolinérgicos; plantas; animais 
peçonhentos. Doenças infectocontagiosas em UTI: infecção hospitalar; antibioticoterapia; endocardite bacteriana; 
septicemia; pneumonias; AIDS; tétano; infecções abdominais; meningites. Problemas cirúrgicos em UTI: cirurgias car-
díacas; abdome agudo; queimados. Nutrição: enteral; parenteral; nas diversas patologias. 
 
MÉDICO - TERAPIA INTENSIVA NEONATAL: Procedimentos em terapia intensiva: incubação orotraqueal e manutenção 
das vias aéreas; caracterização de veias profundas; instalação de marca-passo provisório; toracocentese; traqueosto-
mia; cardioversão e desfibrilação; punção arterial. Problemas cardiovasculares em UTI: arritmias; crise hipertensiva; 
parada cardiorespiratória; tromboembolismo pulmonar; dissecção aórtica; infarto agudo do miocárdio; angina instá-
vel; insuficiência cardíaca; choque. Problemas respiratórios em UTI: insuficiência respiratória; edema agudo de pul-
mão; cor pulmonale; pneumotórax; derrame pleural; ventilação mecânica; hemoptise. Problemas renais em UTI: insu-
ficiência renal aguda; métodos de depuração extra-renal; distúrbios hidroeletrolíticos; uso de diurétricos; distúrbio 
acidobásico. Problemas gastroenterológicos em UTI: hemorragia digestiva; insuficiência hepática; pancreatite aguda. 
Problemas endocrinológicos em UTI: cetoacidose diabética; tireotoxicose. Problemas neurológicos em UTI: coma, 
traumatismo craneoencefálico e raquimedular; acidentes vasculares cerebrais; crise convulsiva; síndrome de Guillain-
Barré; miastenia gravis; sedação. Problemas hematológicos em UTI: coagulopatias; púrpura trombocitopênica trom-
bótica; reação transfusional; tromboembolismo; hemólise. Intoxicação exógena, envenenamentos: álcool; narcóticos; 
sedativos e hipnoindutores; estimulantes do SNC e alucinógenos; hidrocarbonetos; salicilatos; anticolinérgicos; plan-
tas; animais peçonhentos. Doenças infectocontagiosas em UTI: infecção hospitalar; antibioticoterapia; endocardite 
bacteriana; septicemia; pneumonias; AIDS; tétano; infecções abdominais; meningites. Problemas cirúrgicos em UTI: 
cirurgias cardíacas; abdome agudo; queimados. Nutrição: enteral; parenteral; nas diversas patologias. 
 
MÉDICO - UROLOGIA: Anatomia cirúrgica e imaginologia do trato urinário e genital. Traumatismo urogenital. Tumores 
renais. Tumores de próstata. Tumores de bexiga. Tumores da supra-renal. Tumores do Uroepitálio alto. Tumores de 
testículo. Tumores de pênis. Litíase Urinária. Infecções Urinárias. Tuberculose urogenital. Transplante renal. Uropedia-
tria. Infertilidade Masculina. Disfunção Erétil. Urologia Feminina. Uroneurologia. Endourologia e Cirurgia Videolapa-
roscópica. Doenças Sexualmente Transmissíveis. 
 
MÉDICO – UROLOGIA/ LAPAROSCOPIA: Técnicas de videolaparoscopia em cirurgia urológica. Complicações da cirur-
gia videolaparoscópica em Urologia. Indicações e contra-indicações de cirurgia videolaparoscópica  em Urologia. 
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ANEXO III 
 
 

CERTIDÃO DE EXPERIÊNCIA NO SERVIÇO PÚBLICO 
 
 

Identificação da Instituição 
 
 
 
 

 
 

Certifico, para fins de contagem de pontos por títulos, correspondente à experiência em cargo/função públi-

ca, conforme exigência prevista no Edital nº 001/SEA/SES, que o candidato 

_______________________________________________________, nascido em _____________________, 

Carteira de Identidade nº_______________________________, CPF nº____________________________, 

possui: 

 
Descrição do Cargo Período Tempo (Anos, meses e dias) 

 
 
Declaro ainda, sob as penas do artigo 299 do Código Penal Brasileiro, que as informações constantes desta 
são a expressão da verdade pelas quais me responsabilizo. 
 
 

DATA CARGO ASSINATURA 
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MODELO DE RECURSO 

(Item 9 do Edital) 
 

RECURSO 
 

DADOS DO CANDIDATO 
 

Nome:____________________________________________________________________________________________ 

Nº de Inscrição: __________________________ Nº Doc. Identidade: _________________________________________ 

Cargo: ___________________________________________________________________________ Nº Questão: ______ 

 

 

ARGUMENTAÇÃO 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________________________ 

 

Local e Data: ______________________________________, _____ / _____ / ____________ 

 

Assinatura:_______________________________________________________ 

 

Endereço para recebimento dos recursos (ver Item 9 do edital) 




